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Há um projeto na
televisão e na rádio

em Portugal que não
figura entre “os mais
vistos” e raramente ali-
menta comentários emoti-
vos nas redes sociais ou
grupos de discussão “digi-
tal”. Mas, acredito, tem
um papel principal na
cultura de diálogo inter-
religioso e na promoção
do conhecimento do dife-
rente, também em con-
texto crente. O programa
“A Fé dos Homens” está
em antena há 25 anos e,
no contexto do Dia Mun-
dial das Comunicações
Sociais deste ano, é opor-
tuno evocar.

Foi no dia 16 de maio
de 1997 que se selou um
acordo entre 13 confis-
sões religiosas e a RTP.
O dia celebrou um diálo-
go entre comunidades e
o operador de serviço
público de rádio e tele-
visão, onde deixaram a
sua assinatura represen-
tantes da Aliança Evan-
gélica Portuguesa, Co-
munidade Baha’i de Por-
tugal, Comunidade Hindu
de Portugal, Comunida-
de Islâmica de Lisboa,
Comunidade Israelita de
Portugal, Igreja Apos-
tólica Católica Ortodoxa,
Igreja Católica Apostólica

Romana, Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Úl-
timos Dias, União Portu-
guesa dos Adventistas do
Sétimo Dia, Conselho
Português de Igrejas
Cristãs, Igreja Católica
Ortodoxa, Igreja da Ci-
ência Cristã e Igreja
Velho Católica.

Quatro meses depois, a
meio do mês de setembro
de 1997, iniciavam as
emissões do programa “A
Fé dos Homens” na RTP2,
de segunda a sexta-feira,
pelas 18h30. Bastante
tempo depois, no dia 1 de
setembro de 2009, o pro-
jeto chegava à Antena 1,
com o mesmo nome.

O que se vê e ouve em
antena, tanto no opera-
dor de serviço público de
rádio como de televisão,
é uma parte do alcance
deste projeto. De facto,
antes das emissões, foi
necessário fomentar uma
aproximação entre dife-
rentes confissões e comu-
nidades religiosas para
construir um projeto em
conjunto, desde os seus
fundamentos, no planea-
mento e depois na sua
implementação, ao longo
destes 25 anos: porque o
diálogo com a RTP é
permanente, a participa-
ção de confissões e comu-

nidades religiosas vai
sofrendo alterações e as
adequações da produção
aos recursos disponíveis
um constante desafio. E
tudo isto é tratado em
conjunto, em diálogo.

O projeto nasceu com
homens e mulheres que,
antes de tudo, cultivaram
amizades autênticas. An-
tónio Rego, Dias Bravo,
Mário Mota Marques, Es-
ther Mucznik, Mohamed
Abed são alguns dos pro-
tagonistas de uma nova
era no diálogo entre con-
fissões religiosas, que a
comunicação social aju-
dou a consolidar. Diálogo
que acontecia tanto nas
emissões de cada progra-
ma, como nos encontros
de planificação conjunta,
que eram também uma
ocasião de partilha de
tradições, religiosas ou
gastronómicas. Nessas
décadas iniciais, como
nas atuais…

Os 25 anos de emissão
coincidem com uma pro-
posta de alteração de
grelha na Antena 1: toda
a programação da rádio
foi alterada, o que impli-
cou adequar também, o
formato de “A Fé dos
Homens” à nova lógica
implementada pela esta-
ção de serviço público.

Diante desse desafio, as
confissões religiosas qui-
seram dar mais um sinal
de que o projeto é de
diálogo efetivo entre as
confissões participantes.
E surgiu a ideia de, para
além de coexistirem lado
a lado nas emissões de
rádio, criarem um espaço
de diálogo efetivo, sobre
temas que a todas inte-
ressam. Assim, o progra-
ma da primeira quinta-
feira de cada mês não se
reparte entre várias con-
fissões religiosas, mas é
de todas, em diálogo,
num encontro perma-
nente em torno de temas
que, na inspiração de
cada tradição religiosa, se
reflete na construção do
bem comum. Demos-lhe
o nome de “Diálogos”
porque se  trata ,  de
facto, de dialogo per-
manente entre mais de
uma de-zena de comu-
nidades e  confissões
religiosas.

Como toda a comunica-
ção, também a que se
ocupa do tema “religião”
tem de se recriar em cada
tempo com novas estraté-
gias, novos protagonistas
e criatividade permanen-
te… Não para construir
mensagens por conveni-
ência, mas para desco-

Poucos dias depois de
ter ordenado a inva-

são da Ucrânia, em 24 de
Fevereiro, Vladimir Putin,
enquanto as suas tropas
espalhavam a destruição
e a morte no território e
sobre o povo ucranianos,
surpreendeu o mundo e
toda a humanidade ao
anunciar que havia colo-
cado as suas forças de
dissuasão nuclear em
estado de “alerta máximo”,
um facto que deixou todo
o Mundo em estado de
óbvia apreensão. O caso
não era para menos,

independentemente do
grau de probabilidade de
tal acto bélico ser desen-
cadeado pelo ditador e au-
tocrata russo. Na verda-
de, embora a maioria dos
observadores e comenta-
dores especialistas po-
nham muitas reservas
quanto à probabilidade de
uma guerra nuclear, de-
sencadeada sobre o terri-
tório ucraniano ou em mais
larga escala geográfica, a
sua possibilidade não pode
deixar de ser considerada
e admitida, se levarmos em
linha de conta a natureza

do regime russo. Tal pos-
sibilidade coloca nos om-
bros dos líderes mundiais
e de todos os verdadeiros
amantes da Paz uma enor-
me responsabilidade.

Com efeito, as conse-
quências de uma tal
guerra seriam incomen-
suráveis a todos os níveis
da realidade humana e
natural. Um «Inverno Nu-
clear» cairia duradoura-
mente sobre o Mundo.

A Rússia detém em
funcionamento 38 reac-
tores nucleares geradores
de energia e entre 1600 e
2000 armas nucleares
tácticas. Estas destinam-
se ao uso em campo de
batalha, portanto, elas
têm um alcance e um
impacto menor. No en-
tanto, se o Kremlin deci-

disse usar as suas armas
nucleares, “a devastação
seria horrível”, avisa por
exemplo a jornalista Peony
Hirwani, em artigo publi-
cado em 9 de Março últi-
mo pelo “The Progres-
sive Magazine”.

Em 1945, os Estados
Unidos lançaram sobre
as cidades japonesas de
Hiroshima e Nagasáki
“duas pequenas bombas
nucleares”. Só a explosão
em Nagasáki, sublinha
Peony Hirwani, «gerou
energia equivalente a
16000 toneladas de TNT».
Tal teve, então, entre ou-
tras consequências, o sur-
gimento nos cinco anos
imediatos ao fim da Se-
gunda Guerra Mundial,
de um elevado número de
casos de leucemia, enquan-

to muitos sobreviventes
desenvolveram doenças
cancerígenas na tiróide e
vários tipos de cancros.
Além disso, a bomba de
Hiroshima causou a morte
de 80000 pessoas com o
impacto da explosão e vá-
rios milhares morreram
devido às radiações. Se-
gundo ainda aquela jor-
nalista e investigadora,
uma guerra nuclear sobre
a Ucrânia “pode levar a
consequências substan-
cialmente mais terrí-
veis”, uma vez que a
maioria das bombas nu-
cleares actuais são deze-
nas ou centenas de vezes
mais poderosas e destru-
tivas do que as lançadas
sobre as duas cidades
japonesas em1945, afir-
ma por outro lado Adrien

brir a energia e a surpre-
sa das mensagens que
mudaram a humanida-
de, contando-a através da
história de tantas mu-
lheres e tantos homens,
em cada geração. E pare-
ce-me que este é o pro-
pósito principal de todos
os projetos mediáticos,
adequados a cada tempo,
na gramática de cada
meio. Depois, o que diz
respeito à informação
sobre factos que impli-
cam pessoas ou organiza-
ções religiosas, sobretudo
nas suas lideranças, ape-
nas tem em duas cara-
terísticas a possibilidade
de sobreviver, não só no
ambiente mediático mas
sobretudo no religioso:
verdade e transparência.

A presença inter-reli-
giosa nos media emergiu
naturalmente na histó-
ria da comunicação social
em Portugal, com refle-
xos naturalmente positi-
vos em toda a sociedade.
Tempos houve em que
projetos pessoais ou insti-
tucionais na imprensa
foram a fórmula para
chegar à comunidade,
noutros a rádio teve um
papel fundamental e ten-
tativas passaram tam-
bém pela televisão. Pro-
jetos que coexistiram e

coexistem, sem fechar as
dinâmicas da comunica-
ção às vagas que a deter-
minam, em cada tempo,
e que mostram criativi-
dade permanente, capa-
cidade de recriar estra-
tégias de comunicação que
permitam a inscrição na
sociedade e sobretudo che-
gar a todos os públicos.

Na atualidade, cresce a
necessidade de deitar
mão a uma nova media-
ção entre os factos e os
leitores/ouvintes/teles-
pectadores, que não passa
só pelo jornalismo, mas
é muitas vezes confiada
a assessorias, com um
quadro normativo pró-
prio e que cruza as dinâ-
micas de comunicação
com estatísticas, sonda-
gens ou indicadores co-
merciais.

Novos desafios que é
necessário assumir para
a comunicação também
do tema “religião”, no-
meadamente na Igreja
Católica, na evidência de
que a narrativa com ga-
rantias dadas tem 2000
anos e teve na sua origem
mestres  da comuni -
cação. Basta seguir o
exemplo de quatro au-
tores!

*Agência Ecclesia

David Cheoc, cientista
australiano citado no
artigo de Peony Hirwani.
É tarefa quase hercúlea
descrever a totalidade da
devastação e dos seus
efeitos provocados pelas
bombas nucleares. Elas
destruiriam todas as
grandes cidades do Mun-
do. Isto, sem falar dos
efeitos destrutivos sobre
todas as formas de vida e
sobre os fenómenos climá-
ticos globais. A prazo
curto, a radiação seria
letal.

Caso para pensar.
Para reflectir. Estamos
todos, e connosco todas as
formas de vida sobre a
Terra, em risco. Eliminá-
lo ou, pelo menos mitigá-
lo, é o desafio que se nos
coloca.

Religiões em diálogo nos media há 25 anos

Paulo Rocha*

Como toda a comunicação, também a que se ocupa do tema “religião” tem de se recriar
em cada tempo com novas estratégias, novos protagonistas e criatividade permanente

As consequências
de uma guerra nuclear
António Rodrigues de Assunção

Uma guerra nuclear sobre a Ucrânia
“pode levar a consequências

substancialmente mais terríveis”
que Hiroshima ou Nagasáki
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Susana Menezes, directora regional de Cultura do Centro, diz que “mais do que um instrumento musical que damos à Diocese
(...) estamos a falar de um novo activo cultural que se integra, em toda a sua extensão, naquela que é a estratégia da DRC

para a próxima década”

Órgão de tubos da Sé da Guarda
vai custar 930 mil euros
Construção do
instrumento
musical custará
cerca de 930 mil
euros e a Sé
Catedral da
Guarda vai deixar
de ser a única do
País que não tem
um órgão de tubos

Desejado há décadas,
o famoso órgão de

tubos vai finalmente
figurar na Sé da Guarda,
a única do País que ainda
não tinha um instrumen-
to musical desta enver-
gadura. O mesmo vai ser
construído pelo organeiro
Frederico Desmottes (Es-
panha), no fundo da nave
central do templo reli-
gioso, e a estimativa de
construção aponta para
Novembro de 2023.

“Em causa está um in-
vestimento global supe-
rior a 930 mil euros, dos
quais cerca de 750 mil
apoiados no âmbito do
Centro 2020 e o restante
valor, com orçamento
próprio da Direção Regio-
nal de Cultura [DRC], da
Diocese da Guarda (...) e,
neste momento, com o
apoio dos municípios,
nomeadamente do muni-
cípio da Guarda”, revelou
na passada sexta-feira, 3,
a directora Regional de
Cultura do Centro, Suza-
na Menezes. A respon-
sável falava na cerimó-
nia protocolar que assina-
lou a assinatura do con-
trato de adjudicação da
empreitada de recupera-
ção do órgão de tubos da
Sé da Guarda, financiado
no âmbito do Programa
Operacional Regional do
Centro - Centro 2020.

Na sua intervenção,
realizada no interior da
Sé Catedral, Susana Me-
nezes referiu que o valor
global do investimento
será referente “não só à
reconstrução do órgão,
enquanto instrumento,
como também à criação

da plataforma de suporte
que vai sustentar o órgão,
precisamente ao fundo da
nave central da Sé”. E
lembrou que a construção
do órgão é uma antiga
pretensão da Diocese e
que no novo instrumento
serão inseridos “elemen-
tos decorativos e mecâni-
cos” do órgão de talha
dourada que existiu na
Catedral da cidade mais
alta do País e que foi
desmantelado no início
do século passado, duran-
te a realização de obras
de restauro. “Do nosso
ponto de vista, da DRC,
mais do que um instru-
mento musical que da-

mos à Diocese (...) esta-
mos a falar de um novo
activo cultural que se
integra, em toda a sua
extensão, naquela que é
a estratégia da DRC para
a próxima década, no que
diz respeito à promoção e
divulgação cultural”,
disse.

Suzana Menezes rela-
tou que o processo foi
concluído após a elabora-
ção de “três complexas can-
didaturas” e da realiza-
ção de “quatro exigentes
concursos internacionais”.

A presidente da Co-
missão de Coordenação e
Desenvolvimento Regio-
nal do Centro, Isabel

Damasceno, disse que a
reposição de peças do
antigo órgão é “uma me-
dida de uma enorme inte-
ligência”, pois permite
“recuperar aquilo que foi
destruído”. “Nós estamos
a imaginar o que será
assistir a um concerto de
órgão neste espaço tão
grandioso? Deve ser de-
molidor, deve ser mesmo
uma grandeza de espíri-
to, uma satisfação enor-
me das nossas almas”,
vaticina.

O bispo da Guarda,
Manuel Felício, disse,
por sua vez, que a Sé da
Guarda é a única do
território nacional que

não possui órgão de tubos
e a sua construção será
importante não só para o
culto religioso, como tam-
bém para o panorama
cultural da região.

Segundo o prelado dio-
cesano, para a execução
do investimento “são
bem-vindas todas as cola-
borações” de particulares
e das instituições. “Con-
fiamos no compromisso
das instituições, na ge-
nerosidade das pessoas e
na bênção de Deus, para
termos de regresso à Sé
Catedral da Guarda este
instrumento que tanta
falta lhe faz”, rematou.

O presidente da Câma-

ra da Guarda, Sérgio
Costa, admitiu que o
futuro órgão de tubos
será “mais um factor de
atração cultural” para a
cidade. “Este investi-
mento vai marcar e con-
tribuir para a dinami-
zação cultural de toda a
região”, disse o autarca,
que deu conta da dispo-
nibilidade do município
“para ajudar ao seu fi-
nanciamento”.

A Sé da cidade mais
alta do País é um templo
de estilo gótico, todo em
granito, que levou cerca
de 150 anos a construir
(finais de século XIV até
meados do século XVI).

MUNICÍPIO DA GUARDA



| 9 DE JUNHO 2022

www.noticiasdacovilha.pt

4 ~NO CENTRO DA INFORMAÇÃO

COVILHÃ

Vereador da oposição referiu que áreas tidas como de perigosidade alta,
segundo a nova Carta, passam de 3617 para 12801 hectares

UBI e hospital promovem formações em suporte de vida

ANA RIBEIRO
RODRIGUES

Presidente
considera
documento
excessivo e
oposição sublinha
que 70 % do
concelho passa
a ser considerado
de perigosidade
muito elevada,
áreas onde não
se pode construir

Por “ocupar muito
território”, por ser

“excessiva” e, ao não
permitir edificar numa
área muito extensa, pro-
mover o “abandono” dos
territórios e o despovoa-
mento, a Câmara da Co-
vilhã aprovou por unani-
midade, na sessão públi-
ca de segunda-feira, 6,
uma contestação à Carta
Estrutural de Perigosida-
de de Incêndio Rural
para o concelho.

Segundo o presidente
da autarquia, Vítor Pe-
reira, aumentou substan-
cialmente a área onde se
considera existir perigo
de incêndio e nessas zo-
nas não é possível cons-
truir, uma situação que
tem sido contestada por
vários municípios e que
levou o Governo a sus-
pender o documento, que
não interfere com o já
edificado.

Vítor Pereira salientou
que quando se impedem
as pessoas de investirem,
morar e desenvolverem

as suas actividades nos
territórios, existe uma
maior propensão para
que eles fiquem aban-
donados, “expostos à de-
sertificação e ao des-
povoamento”.

“Efectivamente, exis-
tem zonas onde é muito
perigoso existirem edi-
ficações, ela [Carta de
Perigosidade] tem um
propósito, é proteger as
pessoas e os bens. Agora,
não sejamos excessivos.
Nem oito, nem oitenta”,
vincou o presidente.

Jorge Simões, vereador
eleito pela coligação CDS/
PSD/IL, criticou o docu-
mento proposto pelo Go-
verno, por considerar
70% do concelho da Covi-
lhã de perigosidade muito
elevada, exemplificando
que as áreas tidas como
de perigosidade alta,
segundo a nova Carta,
passam de 3617 para
12801 hectares.

O eleito da coligação
manifestou o desejo de a
autarquia “provar que é
excessiva a forma como o
território foi classificado”.

Serra dos Reis, verea-
dor com o pelouro, que
abordou o assunto, la-
mentou que o processo
tenha avançado “sem
ouvir quem está nas
bases” e afirmou estar
“em crer que esta Carta
não há-de vingar” e que
a actual continue em
vigor. “Com esta Carta
fechamos definitivamente
o Interior”, enfatizou
Serra dos Reis.

Vítor Pereira reforçou
que o município pretende

que “a área seja reduzida,
mais comprimida, de for-
ma a que seja consentâ-
nea com a realidade do pe-
rigo de incêndio que exis-
te em cada município”.

O que não pode acon-
tecer, acrescentou, é
“cair-se no extremo de
considerar praticamente
todo o território como
perigoso para edificar” e
criticou não se ter ouvido
previamente “quem está
no território e lida no dia
a dia com a realidade
concreta”.

“Estou convencido que
vamos conseguir reduzir
significativamente esta
área. Nada justifica que
se vá tão longe, a não ser
que tenham apresentado
a velha táctica de pedir
muito para depois nego-
ciar”, acrescentou.

A Carta de Perigosida-
de de Incêndio Rural,
publicada sob aviso em
Diário da República em
28 de Março, é um ins-
trumento para planea-
mento das medidas de
prevenção e combate a in-
cêndios rurais, para defi-
nição dos condicionamen-
tos às atividades de frui-
ção dos espaços rurais.

Este instrumento moti-
vou várias críticas de vá-
rias comunidades inter-
municipais e dos muni-
cípios e, entretanto, em
19 de Maio, o Governo
anunciou que a entrada
em vigor ficará suspensa
até 31 de Dezembro, para
permitir a sua revisão e
“acautelar preocupações”
manifestadas pelos
agentes do território.

AFaculdade de Ciên-
cias da Saúde da

UBI está a promover
cursos de formação de
Suporte Básico de Vida
(SBV) e Desfibrilhação
Automática Externa a
docentes (ensino Básico e
Secundário) e educadores
de infância, das escolas
da região.

Segundo a UBI, o pro-
jecto “Educar para Reani-
mar” vai continuar a de-
senvolver a sua activida-
de formativa durante os
próximos meses e a “dotar
as escolas de conheci-
mentos que fazem real-
mente a diferença na
saúde de todos.” Os parti-
cipantes, provenientes
dos concelhos da Covilhã,

Fundão, Belmonte e Man-
teigas, frequentam uma
acção de curta de dura-
ção, de seis horas, com
formadores certificados
em SBV e com uma vasta
experiência em emer-
gência pré-hospitalar e
medicina de urgência/
emergência.

“A importância deste
projecto é justificada pelo
facto de termos na região
uma Faculdade dotada de
competências neste tipo
de conhecimento e forma-
ção, passando de um
modo acessível e prático
as noções básicas que
ajudam a salvar vidas
todos os dias”, refere a
Faculdade de Ciências da
Saúde, acrescentando:

“Saber actuar perante
uma paragem cardiorres-
piratória deve ser do
conhecimento de qual-
quer cidadão, uma vez
que este tipo de vítimas
perde 10 por cento de
hipóteses de sobrevivên-
cia a cada minuto que
passa”.

Também o Centro Hos-
pitalar Universitário da
Cova da Beira (CHUCB)
promoveu na semana
passada um curso euro-
peu de Suporte Avançado
de Vida Pediátrico, desti-
nado a profissionais de
saúde, para intervenções
imediatas em crianças ou
lactentes com insufici-
ência respiratória.

Formação em Suporte Básico de Vida avança na região

ARR

Covilhã
contesta Carta
de Perigosidade
de Incêndio
para o concelho



| 9 DE JUNHO 2022 5

www.noticiasdacovilha.pt

NO CENTRO DA INFORMAÇÃO~ COVILHÃ

Torre de Santo António com projecto
para recuperação e edificação
da zona envolvente

ANA RIBEIRO
RODRIGUES

O emblemático
imóvel
foi vendido
a empresários
de fora da região,
que adquiriram
os terrenos
até à estrada
e apresentaram
na Câmara
da Covilhã
uma solução que
passa por criar
uma zona
residencial nas
imediações,
assim como
concluir uma obra
nunca terminada

A Câmara da Covilhã
recebeu um pedido

de informação prévia e,
posteriormente, “um pro-
jecto já densificado”, para
a conclusão da Torre de
Santo António e o arranjo
urbanístico, com outras
construções, da zona
envolvente, informou o
presidente da Câmara da
Covilhã, no final da reu-
nião pública do executivo
de segunda-feira, 6, onde
o vereador com o pelouro,
Serra dos Reis, men-
cionou este processo,
ainda não licenciado.

Segundo Vítor Pereira,
o imóvel, edificado nos
anos 70, tal como os
terrenos até à estrada,
foram adquiridos ao Mon-
tepio por investidores de
fora da região, que apre-
sentaram há cerca de
três meses o projecto ao
autarca.

O presidente do muni-
cípio afirmou tratar-se de
uma requalificação “mui-
to interessante, bonita”,
em que se vai tentar
reduzir o impacto visual
do mais alto edifício da
cidade através de um

Presidente do município informou que a solução apresentada contempla esbater a percepção
da volumetria dos últimos andares, através dos materiais e cores

arranjo nos dois últimos
pisos, recorrendo a mate-
riais e a uma cor do re-
vestimento que diminui-
rá a percepção da volu-
metria, explicou Vítor

Pereira, para quem a so-
lução dará outro aspecto
à zona, vai “dar outra
vida e pôr termo a um
mamarracho que tem
mais de 50 anos”.

Está previsto o icónico
edifício de 20 andares,
assim como a urbaniza-
ção, ser uma área resi-
dencial, “o que não quer
dizer que num empreen-

dimento desta natureza
não haja alguns esta-
belecimentos comer-
ciais”, ressalvou o edil,
segundo o qual o processo
de aprovação “está numa

fase avançada”.
Com avanços e recuos

ao longo de décadas, que
passaram pela possibili-
dade da demolição a in-
tenções de investimento
no local, com a cons-
trução de duas torres la-
terais, mais baixas, Vítor
Pereira admite a difi-
culdade da população em
acreditar que desta vez é
“definitivo”, mas acen-
tuou fazer “toda a fé” que
este investimento, “de
valor muito considerá-
vel”, vá avante, até por-
que, sublinhou, nenhum
outro anterior “chegou a
esta fase”.

Vítor Pereira referiu
ainda existir um com-
promisso financeiro assu-
mido em mandatos ante-
riores ao seu em que o
município se responsa-
bilizou a criar no local
infra-estruturas de abas-
tecimento, saneamento e
acessibilidades num valor
superior a meio milhão
de euros, situação que
será alvo de negociações.

O presidente da Câ-
mara da Covilhã infor-
mou há dois anos que o
edifício projectado por
Pinto de Sousa tinha
cinco interessados na sua
aquisição. Quatro empre-
sas, entre as quais uma
alemã, com o intuito de
destinar o imóvel a quar-
tos ou residências para
estudantes e acrescentou
existir também um hote-
leiro que manifestou
interesse em comprar o
espaço para essa área de
negócio.

A construção da Torre
de Santo António foi
abandonada quando se
estava na fase de acaba-
mentos, devido a proble-
mas de financiamento
dos promotores do in-
vestimento.

Os andares-modelo, já
finalizados, foram sendo
vandalizados ao longo
dos anos.

ARR
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Autarquia aprova novo concurso público
para assegurar transportes urbanos

COVILHÃ

Câmara da Covilhã aprovou a abertura do concurso público internacional para a contratação
de serviços de transporte urbano regular de passageiros na Covilhã, enquanto aguarda

o visto para a futura concessão do Sistema de Mobilidade PUB Notícias da Covilhã 2022/6/9

ANA RIBEIRO
RODRIGUES

Procedimento
tem valor
de 750 mil euros
e a duração
de seis meses

Depois de ter recorrido
aos três ajustes di-

rectos que a lei permite,
a Câmara da Covilhã
aprovou na reunião pú-
blica de segunda-feira, 6,
a abertura de um con-
curso público interna-
cional, no valor de 750
mil euros, para asse-
gurar nos próximos seis
meses os transportes
públicos urbanos na
Grande Covilhã, até a
concessão do futuro Sis-

tema de Mobilidade estar
aprovada.

O município aguarda o
visto do Tribunal de Con-
tas e Vítor Pereira, pre-
sidente da autarquia,
explicou, sem pormenori-
zar, que o processo esteve
“muito tempo” na en-
tidade reguladora.

O autarca acalenta “a
esperança” que a futura
concessão do Sistema de
Mobilidade “entre em
vigor no início do próximo
ano”, embora tenha
acrescentado que “é uma
variável que não depende
apenas” do município e
mostrou-se preparado
para prestar todos os
pedidos de esclareci-
mento solicitados.

“Temos aqui uma difi-

culdade, que é uma difi-
culdade que tem reflexos
financeiros, na medida
em que atrasámos a en-
trada em funcionamento
da concessão que dese-
jamos há muito tempo”,
frisou Vítor Pereira,
quando questionado sobre
o assunto.

Segundo o autarca, o
Tribunal de Contas soli-
citou “esclarecimentos
importantes que estão a
ser analisados”.

“Nós estamos bem
assessorados, temos uma
assessoria técnica de
elevada qualidade a dar-
lhes o apoio necessário,
mas isto leva o seu
tempo”, referiu.

A Transdev é a em-
presa vencedora do con-

curso de concessão do
Sistema de Mobilidade do
concelho, anunciou a
Câmara da Covilhã há
um ano. O contrato tem
a duração de dez anos e o
valor de 9,2 milhões de
euros, pagando o muni-
cípio nos primeiros dois
anos 1,52 milhões de
euros e 950 mil nos res-
tantes oito.

Em Novembro de 2020,
a autarquia aprovou por
maioria o alargamento do
prazo para o concurso de
concessão do Sistema de
Mobilidade do concelho e
aumentou o valor base,
de oito milhões para 9,2
milhões de euros por dez
anos de contrato, 1,2
milhões acima do ini-
cialmente previsto.

ASSEMBLEIA GERAL
Convocatória

Em conformidade com as disposições legais
aplicáveis e o parágrafo 5º do capítulo III dos Estatutos
do Grupo Desportivo Teixosense, vem o Exmo. Sr.
Presidente da Mesa da Assembleia Geral convocar
todos(as) os(as) associados(as) para se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária.
Data: Sábado, dia 18 de Junho de 2022
Hora: 15h00m
Local: Sede Social do GD Teixosense
Ordem de Trabalhos:
Ponto 1 – Período antes da ordem do dia
Ponto 2 – Aprovação do Relatório e Contas relativo ao

  período 2021/2022
Ponto 3 – Campo de Futebol Maia Campos
Ponto 4 – Apresentação de Listas aos órgãos sociais

  para o biénio 2022/2024
*Parágrafo único – Ao abrigo do parágrafo 4º do capítulo
III dos Estatutos, se à hora marcada não estiver
presente a maioria dos sócios, a Assembleia terá início
trinta minutos mais tarde com o número de sócios
presentes.

Teixoso, 01 de junho de 2022
 O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Carlos Alberto Matos Mendes, sócio nº 197

Estacionamento gratuito
por mais seis meses
Os lugares de estacionamento pago na

Covilhã vão continuar a ser gratuitos por
mais seis meses, uma vez que o município
continua a aguardar a entrada em funcionamento
do futuro Sistema de Mobilidade, que vai abranger
os silos e os lugares taxados á superfície.

O presidente do município, Vítor Pereira,
informou na segunda-feira que “esse assunto
está a ser analisado no Departamento de
Finanças” e adiantou que o prolongamento da
medida é para avançar.

Elevadores estão em
manutenção para entrarem
em funcionamento “muito
brevemente”
Os elevadores e funicular da cidade vão

integrar o futuro Sistema de Mobilidade
da Covilhã mas, como ainda não há data para
o início da entrada em funcionamento da
concessão, o município contratou uma empresa
para fazer a manutenção desses equipamentos,
para entrarem em funcionamento “muito
brevemente”.

“Não sabemos se a intervenção leva um mês,
dois, três meses. Estão todos a ser objeto de
manutenção”, disse o presidente da au-
tarquia, Vítor Pereira.

 Alguns dos equipamentos encontravam-se
avariados na altura. Os restantes deixaram
de funcionar em Março de 2020, devido à pan-
demia provocada pela covid-19, por motivos
sanitários, tendo a autarquia optado por
manter os ascensores encerrados até à data.

ARR
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Aniversário
comemorou-se
esta semana

AMutualista Covi-
lhanense comemo-

rou na passada terça-
feira, 7, no seu auditório,
os seus 92 anos de fun-
dação e, simultanea-
mente, 127 anos de his-
tória associativa, através
de uma cerimónia em
que foram assinados vá-
rios protocolos institu-
cionais e, ainda, em que
se procedeu à apresenta-
ção e lançamento de um
novo projecto: o “+ Tempo”.

Segundo a instituição,
apoiado pela Fundação
Manuel António da Mota,
o “+ Tempo” é um pro-
jecto que consiste na
implementação de um
sistema tecnológico
(software e hardware)
nas respostas sociais de
apoio à 3ª idade (Serviço

Mutualista apresentou novo projecto que acaba com registos diários de actividade em papel 

Mutualista Covilhanense
existe há 92 anos

GNR recuperou uma rebarbadora

GNR recupera
material furtado

de Apoio Domiciliário e
também ERPI e Centro
de Dia) que vai permitir

acabar com os registos
em papel de actividade
diária e dotar os fun-

cionários de tablets e
outros equipamentos,
proporcionando mais

tempo para cuidar e
melhorando a eficiência e
eficácia dos serviços.

Alunos
da
Campos
Melo
em luta
Alguns alunos da

Escola Secundária
Campos Melo saíram à
rua, na passada se-
gunda-feira, 6, de ma-
nhã, numa concentra-
ção junto ao portão da
escola em que pediram
a resolução de alguns
problemas que, dizem,
os estão a afectar.

Entre as reclamações,
a degradação das infra-
estruturas da escola, o
elevado custo dos
cursos de artes visuais,
a falta de investimento
na escola e a garantia
de todos poderem parti-
cipar em visitas de es-
tudo, independente-
mente das suas condi-
ções sócio-económicas.

Centro de enfermagem
com novo horário
O centro de enfermagem da União das Freguesias de Covilhã e Canhoso,

tem novo horário, funcionando agora às terças e quintas-feiras, das 9 ao
meio-dia, anuncia em comunicado a autarquia.

“Face à procura crescente dos serviços disponibilizados pelo centro de
enfermagem, a União das Freguesias de Covilhã e Canhoso decidiu alargar
o período de atendimento mais uma hora, nos dias de funcionamento”
justifica.

OComando Territo-
rial de Castelo

Branco da GNR, através
do Posto Territorial de
Tortosendo, constituiu
na passada quinta-feira,
2, arguido um homem de
41 anos por furto, no
concelho da Covilhã.

“No âmbito de uma

investigação que decorria
há cerca de um mês por
furto em anexo de resi-
dência, na vila de Torto-
sendo, no qual foram
subtraídas ferramentas
eléctricas, os militares da
Guarda realizaram uma
busca domiciliária que
permitiu localizar e

interceptar o suspeito e
recuperar os artigos
furtados, destacando-se
uma rebarbadora e um
afiador de corrente de
motosserras” explica a
GNR em comunicado. Os
artigos recuperados
serão restituídos ao seu
legítimo proprietário.

Envelhecimento debatido no Peso
No próximo dia 18 de Junho, no auditório da Junta de Freguesia do Peso,

irá realizar-se uma conferência intitulada “Envelhecimento e Cuidar em
Territórios Rurais” organizada pelo Centro Social Comunitário do Peso em
parceria com a Associação Nacional de Gerontologia Social. 

O evento conta com a participação de vários oradores, como a psicóloga Susana
Duarte, o ortopedista Jorge Pon, os professore Ricardo Pocinho e Bruno
Trindade, onde se vai abordar a temática do envelhecimento em zonas rurais. 
Nesta conferência, os inscritos poderão estar em modalidade online ou
presencial.  

CORREIO ELECTRÓNICO
geral@noticiasdacovilha.pt

comercial@noticiasdacovilha.pt
redaccao@noticiasdacovilha.pt
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Festival de arte urbana da Covilhã arranca no sábado, com a
apresentação de um livro que ilustra os dez anos de existência do Wool

Livro assinala uma década
de existência do Wool

COVILHÃ

Festival de arte
urbana da cidade
arranca no
sábado, 11, com a
apresentação de
um livro que
celebra uma
década de
existência do
mesmo

É apresentado no
próximo sábado, 11,

pelas 15 horas, no salão
nobre da Câmara da Covi-
lhã, um livro que faz a
resenha dos dez anos de
existência do Festival de
Arte Urbana da Covilhã-
Wool.

É o arranque do cer-
tame, que decorre até dia
19, e promete trazer à
cidade diversos artistas
para novas intervenções
nas ruas da Covilhã.

O livro, com mais de
300 páginas, faz uma
retrospetiva do Festival
Wool, através de textos de
curadores, investiga-
dores, designers e artis-
tas situados no arranque
do livro, como uma espé-

cie de abertura reflexiva
para o que segue. “E o
que se segue é uma déca-
da de arte em espaço
público. Uma narrativa
organizada por anos que
abre uma reflexão sobre
o Wool enquanto lugar de
encontro e apresenta os

artistas com quem cola-
borou, fotografias e pala-
vras que detalham a
missão desta iniciativa e
importância no territó-
rio, nomeadamente em
relação ao trabalho que
tem desenvolvido na Co-
vilhã, mas também por

todas as restantes geogra-
fias nacionais e interna-
cionais por onde actuou”
explica a organização em
comunicado. Após a apre-
sentação será feita uma
breve visita guiada ao
Roteiro Wool. O livro já
pode ser adquirido no

espaço “A Tentadora”, no
número 21 da Rua Ale-
xandre Herculano, ou
através do mail
info@woolfest.org.

Este ano, o Wool, festi-
val de arte urbana mais
antigo de Portugal, tem
como destaques os artis-
tas Cinta Vidal, o duo
Reskate e os portugueses
Ruído e Francis.co “De-
pois de celebrar uma
década de existência no
ano de 2021, o evento
volta a trazer o melhor da
arte urbana nacional e
internacional a esta cida-
de da Beira Baixa [Covi-
lhã],”, refere a organiza-
ção, em comunicado.

Cinta Vidal, o duo Res-
kate e os portugueses
Ruído e Francis.co com-
põem o grupo de artistas
que irá actuar em pleno
Centro Histórico. O Wool
2022 volta a convocar
“alguns dos mais reco-
nhecidos talentos da arte
urbana nacional e inter-
nacional”, entre os quais
se destaca a espanhola
Cinta Vidal, uma das
mais talentosas e reco-
nhecidas artistas inter-

nacionais da actuali-
dade”, que marca actual-
mente presença em inú-
meros países do mundo.
A presença no festival
desta artista era am-
bicionada há muito pela
organização.

A par de CintaVidal, os
Reskate, uma dupla de
artistas visuais de Barce-
lona, cujo trabalho é for-
temente influenciado
pela pintura clássica de
letreiros, pela cultura
popular e pelo design
gráfico, vão também mar-
car presença na cidade.
De entre os talentos na-
cionais, o festival recebe
os Ruído, projecto criati-
vo que junta os artistas
Draw e Contra, cujo tra-
balho se materializa num
diálogo simbiótico entre o
universo monocromático,
figurativo e profunda-
mente humano de Draw,
e a abordagem colorida,
abstrata, geométrica e
textural de Contra. O
evento recebe ainda Fran-
cisco, que se retrata como
ilustrador compulsivo e
que vai actuar na zona
da antiga Judiaria.

FOTOLEGENDA

MARCHA PELA IGUALDADE JUNTOU
CENTENAS NAS RUAS
Foram muitas, talvez centenas, as pessoas que no passado sábado, 4,

saíram à rua, na sua maioria jovens, para marcarem presença na
primeira edição da iniciativa “Covilhã a Marchar”. Uma marcha entre
o Jardim da Goldra e a Praça do Município promovida pode defensores
dos direitos  LGBTI +, que pretendeu dar visibilidade a uma diversidade
que já existe, demonstrando que “também no Interior há espaço para as
pessoas serem, independentemente da sua orientação sexual, identidade
e expressão de género”.

A ASTA apresenta estas quinta-feira, 9, pelas 11 horas, na Casa dos
Magistrados, a terceira edição do Festival de Artes de Rua Portas do Sol, que

irá decorrer no Centro Histórico.
O evento decorre de 30 de Junho a 2 de Julho.  De acordo com a organização, o

festival nasceu para dar novas vidas ao Centro Histórico da cidade da Covilhã “A
primeira edição (2020, ainda que em ambiente de pandemia, ultrapassou todas
as expectativas iniciais. Quem assistiu aos espectáculos do “Portas do Sol” passou
a ver o Centro Histórico com um novo olhar”, refere a ASTA.

ASTA apresenta Festival de Artes de Rua

ASTA acredita que quem viu espectáculos dos anos anteriores
passou a olhar para o Centro Histórico “com um novo olhar”
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João Campos (recebeu distinção atribuída ao pai), José Fernandes e Filipa
Maísa distinguidos pela Câmara de Penamacor

Futebolistas homenageados
no Dia do Concelho
A jovem Filipa
Maísa,
do
Penamacorense,
recentemente
convocada
para a selecção
nacional,
e o jovem
José Fernandes,
que joga agora
no Sporting,
foram
distinguidos
pelo município,
que homenageou
também,
a título póstumo,
Mota Campos

Dois futebolistas,
naturais do conce-

lho, e um ex-governante,
natural de Braga, a títu-
lo póstumo. Foram estas
as personalidades distin-
guidas no passado dia 1,
pela Câmara de Pena-
macor, no âmbito das
comemorações do Dia do
Concelho, em que foi

A Junta de Freguesia
de Penamacor pro-

move até 23 de Julho a
iniciativa “Animação de
Verão”, que pretende

animar a vida nocturna
e dinamizar a economia
local, com muita música

junto a vários estabeleci-
mentos comerciais.

No sábado, 11, pelas 22
horas e 30, há um concerto
de tributo à música portu-
guesa pelos Rosa Negra
Band, no Largo D. Bárba-
ra Tavares da Silva. A termi-

Animação de Verão junto
aos estabelecimentos

Grupos vão animar locais no Verão

Liga dos Amigos de Pedrógão
realiza caminhada solidária
A Associação Liga dos Amigos de Pedrógão de S. Pedro (LAPSP) vai realizar

a sua 7ª Caminhada Solidária, no próximo sábado, 11, sendo que a
concentração está marcada para as 8:00, junto do Centro de Dia de Pedrógão.

As inscrições têm um custo de 7,5 para sócios e 10 para não sócios, podendo
ser efectuadas através dos números de telemóvel 964 723 382, 963 581 684 e
963 973 445 ou do número de telefone 277 313 065.

As receitas revertem a favor da LAPSP.

nar o mês de Junho, no dia
25, também pelas 22:30, no
Jardim da República, de-
corre uma apresentação
de música tradicional
com o grupo Beiroando
Ensemble. A animação
prossegue em Julho.

Inscrições abertas
para a Feira Terras do Lince
A Feira Terras do

Lince regressa, este
ano, em formato pre-
sencial, entre os dias 29
e 31 de Julho, sendo que
as inscrições estão
abertas, até ao dia 18 de
junho.

O certame, que dá a

conhecer o que de melhor
se produz no concelho de
Penamacor, decorre no
Jardim da República e na
Praça do Ex-Quartel.

Para mais informa-
ções, os interessados
poderão contactar o Ga-
binete de Cultura da

Câmara Municipal de
Penamacor através dos
contactos 277 394 106 e
g a b . c u l t u r a @ c m -
penamacor.pt. O regu-
lamento e ficha de ins-
crição estão disponíveis
em www.cm-penamacor.
pt/p/terrasdolince

anunciada a criação de
um prémio anual desti-
nado a distinguir o me-
lhor aluno do ensino se-
cundário em Penamacor.

Foram entregues me-
dalhas de mérito muni-
cipal (grau cobre) à atleta
da Associação Desportiva
Penamacorense (ADEP)
Filipa Maísa, que recen-

temente representou a
selecção sub-15 de futebol
feminino de Portugal, e
ao atleta do Sporting, e
ex-atleta da ADEP, José
Fernandes.

“Este ano, fez história
ao tornar-se a primeira
jogadora do concelho a
ser convocada para os
trabalhos da Selecção

Nacional de sub-15. Teve
a sua primeira interna-
cionalização no dia 3 de
Março numa partida con-
tra a Bélgica. Trabalha-
dora, resiliente, dedicada
e apaixonada pelo futebol
mostrou que o futebol é
para ambos os sexos” diz
a autarquia sobre Filipa
Maísa.

Já José Fernandes,
natural de Aldeia do
Bispo, foi distinguido
pelos “êxitos conseguidos
no campo desportivo”,
sendo atleta residente na
Academia do Sporting
Clube de Portugal, onde
já assinou um contrato
de formação com o clube
verde e branco.

Já a medalha de mérito
municipal (grau prata)
foi atribuída, a título
póstumo, a Mota Campos,
antigo ministro, advoga-
do e professor catedrá-
tico, natural de Braga
mas que casou no con-
celho, em Pedrógão de
São Pedro, onde residiu.
A medalha de homena-
gem foi entregue ao seu
filho, João Luís Mota
Campos, que agradeceu
em seu nome e da sua
família a homenagem ao
pai. “O meu pai era apai-
xonado pela minha mãe
e apaixonou-se pelo con-
celho de Penamacor, de
onde a minha mãe é na-
tural. Estou particular-
mente grato à Câmara
Municipal por esta ho-

menagem e por ser reco-
nhecido o contributo dele
para esta terra”, disse,
anunciando, depois, que,
tendo a família raízes
profundas no concelho,
esta decidiu que será
criado o Prémio Anual
Professor Mota Campos,
destinado ao melhor alu-
no da Escola Secundária
de Penamacor, no valor
de três mil euros.

Por seu lado, o presi-
dente do Município de
Penamacor, António Luís
Beites Soares, concordou
que o prémio será um
grande incentivo para a
comunidade escolar, sau-
dando ainda todos os que
foram distinguidos nesta
cerimónia.

O executivo deliberou
atribuir igualmente a
medalha de bons serviços
a trabalhadores com 20
ou mais anos na Câmara
Municipal. “A assidui-
dade, dedicação, zelo e
competência demonstra-
das são merecedoras do
reconhecimento, servindo
de exemplo” frisa a au-
tarquia.
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REGIÃO

Comando da GNR da Guarda diz que investigação já decorria há cerca de um ano

BEIRA INTERIOR

Quatro detidos por alegado
tráfico de droga
Quatro homens
detidos nos
concelhos
de Gouveia,
Manteigas
e Covilhã

Quatro homens, com
idades entre 19 e 56

anos, foram detidos pela
GNR por alegado tráfico
de estupefacientes e por
posse de munições proi-
bidas nos concelhos de
Gouveia, Manteigas e
Covilhã.

Segundo o Comando
Territorial da GNR da
Guarda, os suspeitos
foram detidos, na quinta-
feira, 2, através do Nú-
cleo de Investigação Cri-
minal (NIC) da Guarda,
no âmbito de uma inves-
tigação por crimes de
tráfico de estupefacien-
tes, “que teve a duração
de cerca de um ano”. A
GNR adianta que três
homens foram detidos
por suspeita de tráfico de
estupefacientes e um por

posse de munições proi-
bidas.

No seguimento da

acção, foi dado cumpri-
mento a 12 mandados de
busca, nove domiciliárias

e três em veículos, tendo
os guardas apreendido 34
doses de liamba, 24,60

A batalha de Castelo Rodrigo foi “uma das mais importantes batalhas
da Guerra da Restauração da Independência”

doses de haxixe, 1,8 gra-
mas de cogumelos aluci-
nogénios, duas armas de

caça, 36 munições de
calibre 9 milímetros,
cinco cartuchos carre-
gados com zagalotes (mu-
nição proibida), um car-
tucho carregado com bala
(munição proibida), qua-
tro balanças de precisão,
oito telemóveis e vários
objectos relacionados com
o alegado tráfico de estu-
pefacientes. Os detidos já
foram ouvidos no Tribu-
nal Judicial da Guarda.

A acção contou com o
reforço de militares dos
Destacamentos de Inter-
venção, de Trânsito e
Territorial da Guarda,
da Secção de Prevenção
Criminal e Policiamento
Comunitário da Guarda,
do Núcleo de Proteção
Ambiental da Guarda,
dos Postos Territoriais
de Guarda, Sabugal, Ce-
lorico da Beira, Pinhel e
Manteigas e da Estrutu-
ra de Investigação Cri-
minal do Comando
Territorial da GNR da
Guarda.

A Câmara Municipal
de Figueira de Cas-

telo Rodrigo promove, de
7 a 10 de Julho, a Recria-
ção Histórica da Batalha
de Castelo Rodrigo, que
foi travada em 1664.

Segundo a autarquia,
em comunicado, dada a
“relevância histórica e
cultural” da batalha que
foi travada a 7 de Julho
de 1664, serão realizadas
diversas iniciativas ao
longo dos quatro dias do
evento.

O programa evocativo
da efeméride inclui a re-
criação da batalha final
na aldeia de Mata de
Lobos, cortejos pelas ruas
da Aldeia Histórica de
Castelo Rodrigo, espetá-
culos com músicas e
danças seiscentistas e o
milagre de Nossa Se-
nhora de Aguiar, entre

outras iniciativas.
A batalha de Castelo

Rodrigo foi “uma das
mais importantes bata-
lhas da Guerra da Res-
tauração da Independên-
cia” e opôs “a armada
lusitana, comandada por
Pedro Jacques de Maga-
lhães, às forças espa-
nholas, culminando com
uma importante vitória
portuguesa”, lembra a
Câmara de Figueira de
Castelo Rodrigo.

O presidente do muni-
cípio, Carlos Condesso,
citado na nota, refere que
o objectivo da recriação
histórica “passa por ofe-
recer à população e vi-
sitantes a possibilidade
de regressarem ao pas-
sado, revivendo da forma
mais genuína a grandeza
e a importância desta
batalha a nível nacio-

nal”. Carlos Condesso
refere, ainda, que a cele-
bração quer “envolver os
cidadãos nas diversas

atividades, como partici-
pantes ou espetadores,
aproveitando os cenários
idílicos de Castelo Rodri-

go e Mata de Lobos” para
homenagear os ante-
passados e “esta impor-
tantíssima vitória que

ajudou a definir o futuro
de Portugal”.

Com a finalidade de
“retratar autenticamente
o ambiente vivido na-
quele conturbado período
seiscentista”, a autar-
quia tem abertas as ins-
crições, até ao dia 24 de
Junho, para todas as
associações, mercadores,
artífices, artesãos ou
outros artistas que quei-
ram participar na come-
moração. Os interessados
podem fazer a inscrição e
consultar as regras de
participação e de funcio-
namento do evento atra-
vés do site institucional
da autarquia (em www-
cm-fcr.pt) ou de forma
presencial, nos serviços
administrativos do mu-
nicípio de Figueira de
Castelo Rodrigo.

FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO

Recriação histórica de batalha de 1664 em Julho
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Ex-presidente
da Assembleia
Municipal
e ex-coordenadora
da Unidade
de Saúde do ACES
Cova da Beira
homenageados
no Dia do
Concelho

O ex-presidente da
Assembleia Munici-

pal do Fundão, Vítor
Martins, e a ex-coordena-
dora da Unidade de Saíde
do ACES Cova da Beira,
Henriqueta Forte, são
esta quinta-feira, 9, ho-
menageados pela Câma-
ra do Fundão, que lhes
atribui a medalha de
ouro da cidade, no âmbito
das comemorações do
275º aniversário da cria-
ção do Concelho do
Fundão.

As festividades inici-
am-se pelas 9 horas e 30,
com a sessão solene, nos

Depois de, em Abril, ter sido agraciada em Belmonte, Henriqueta Forte volta a ser distinguida,
desta vez, no Fundão

Vereador Miguel Gavinhos recebeu o prémio em Reguengos de Monsaraz

Ouro para Vítor Martins
e Henriqueta Forte

Paços do Concelho, e
pelas 12 horas são inau-
guradas as obras de re-

qualificação do Centro
para as Migrações, locali-
zado no Seminário do

Fundão. 
No que se refere a agra-

ciação de individualida-

des, além de Vítor Mar-
tins e Henriqueta Forte,
a autarquia atribui ainda

a medalha de mérito
municipal a Francisco
Pinto da Cunha Leal
(título póstumo), João
Pinto Castelo Branco
(título póstumo), Hugo
Landeiro Domingues (tí-
tulo póstumo), Paula
Charro, Maria Cândida
Brito, Joaquim Gouveia,
Manuel Dias Vaz, Joa-
quim dos Santos Moreira,
Fernando Brás Teotónio,
Luís Morgadinho, Antó-
nio Eduardo Correia Sa-
raiva, Manuel Proença e
ao Atlético Clube Fun-
danense.  

A medalha de bons
serviços será entregue
aos funcionários Ana
Isabel Dias, Angélica
Lourenço, Irene Serra
Proença, Judite Gon-
çalves, Orquíde de As-
cenção V. Ramalhete
Creado, Carlos Costa,
João Salvado Oliveira e
Luís Martins Gonçalves
e aos Bombeiros Volun-
tários Sandra dos Reis e
Daniel da Silva.

A exemplo de anos
anteriores, a Cereja

do Fundão é um dos ven-
cedores da quinta edição
do Prémio Cinco Estrelas
Regiões, na categoria de
Produtos Tradicionais
Portugueses.

O “Prémio Cinco Estre-
las Regiões” é um siste-
ma de avaliação que
identifica, segundo a
população portuguesa, o
melhor que existe em
cada uma das 20 regiões
(18 distritos + 2 regiões
autónomas) ao nível de
recursos naturais, gas-
tronomia, arte e cultura,
património e outros íco-
nes regionais de refe-
rência nacional; bem
como premeia empresas

“Prémio Cinco Estrelas Regiões”
distingue cereja

portuguesas que se dife-
renciam a nível re-
gional. 

Segundo a autarquia
fundanense, o galardão
baseia-se no conceito e
metodologia de avaliação
do Prémio Cinco Estrelas
e envolveu este ano a
participação de 425 mil
portugueses, tendo sido
avaliadas 912 mar-
cas. ”Com esta distinção,
a Cereja do Fundão
destaca-se, mais uma
vez, pela excelência e
elevado nível de satis-
fação junto dos con-
sumidores” frisa.

A entrega do prémio
realizou-se no dia 2 em
Reguengos de Mon-
saraz.

FOTOGRAFIA DA ORGANIZAÇÃO

Festival
da Cereja
na Escola
Profissional
A Escola Profissional

do Fundão organiza
até esta quarta-feira, 8,
nas suas

instalações, o XVII
Festival da Cereja, uma
iniciativa que irá contar
com o apoio do Município
do Fundão.

Nesta edição partici-
pam as escolas Hotelova
Akademia (Eslováquia),
CIFP Rodriguez Fabres
(Espanha), Haapsalu
Kutsehariduskeskus
(Estónia), MFR Saint
Michel Mont Mercure
(França), Escola Profis-
sional do Fundão (Portu-
gal), Hotelova škola a
Obchodní academie Ha-
víøov (República Checa)
e Acolhidos Ucranianos
no Centro de Migrações.
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Objectivo é combate à presença de vespa asiática na região

Investimento
de 20 mil euros

AComunidade Inter-
municipal da Beira

Baixa (CIMBB) vai en-
tregar equipamentos
para destruição de ninhos
de vespa asiática aos seis
municípios que a inte-
gram.

“A destruição de ninhos
permitirá diminuir a
pressão sobre o estado de
conservação de espécies e
habitats naturais da
região, assim como miti-
gar o impacte económico
sobre a atividade apícola,
que é muito representa-
tiva na Beira Baixa”,
refere a CIMBB, em co-
municado. Os equipa-
mentos foram adquiridos
no âmbito do projecto
“Beira Baixa – previne e
combate” aprovado e fi-
nanciado pelo Programa
Operacional Sustentabi-
lidade e Eficiência no Uso

de Recursos (POSEUR) e
representaram um in-
vestimento de 20 mil
euros.

Este projecto, aprovado
em final de 2021, tem
como objectivo prevenir a
disseminação da vespa
asiática através da des-
truição e controlo de
ninhos, visando a erra-
dicação da espécie e a
invasão de novas áreas.
“Os ‘kits’, que incluem
equipamento de proteção
individual para os opera-
dores, foram distribuídos
aos Gabinetes de Pro-
tecção Civil dos seis mu-
nicípios que integram a
CIMBB, dotando as equi-
pas municipais de ferra-
mentas específicas para a
monitorização, combate e
inativação de ninhos
daquela espécie exótica e
invasora”. A aquisição
destes equipamentos es-
pecíficos permite capaci-
tar as equipas munici-

pais para a inativação de
ninhos de vespa asiática
no território, assegu-
rando autonomia às in-
tervenções municipais no
combate à esta espécie.

“O investimento da
CIM da Beira Baixa con-
tribuirá, assim, para a
melhor gestão da invasão
daquele agente biótico na
região, a médio e longo
prazos e de forma susten-
tável, com intervenções
orientadas para o con-
trolo, prevenção e deteção
precoce de focos de dis-
persão, visando a segu-
rança dos cidadãos, a
protecção da actividade
agrícola e do efetivo apíco-
la, bem como a minimi-
zação dos impactos sobre
a biodiversidade”.

A CIMBB integra os
concelhos de Castelo
Branco, Idanha-a-Nova,
Oleiros, Penamacor, Pro-
ença-a-Nova e Vila Velha
de Ródão.

Beira Baixa
distribui
equipamentos
para destruição
de ninhos de vespa
asiática

Situação epidemiológica vivida actualmente em
Portugal, onde se verifica a diminuição de risco
efectivo da Covid-19, foi motivo para desactivar

plano

Plano Distrital face
à Covid-19 foi desactivado
O Plano Distrital de

Emergência de Pro-
tecção Civil de Castelo
Branco, que tinha sido
activado em Março de
2020, no âmbito da crise
de saúde pública por
Covid-19, foi desactivado.

Em comunicado, a Co-
missão Distrital de Pro-
tecção Civil de Castelo
Branco refere que “delibe-
rou, por unanimidade,
desactivar o Plano Dis-
trital de Emergência de
Protecção Civil de Castelo
Branco, em sede de reu-
nião ordinária”.

Na sequência da crise
de saúde pública por
Covid-19, o Plano Distri-
tal tinha sido accionado
no dia 25 de Março de
2020, por proposta da
Comissão Distrital de
Protecção Civil ao minis-
tro da Administração
Interna. Foi ainda criada
no seio desta Comissão
uma Subcomissão para o
acompanhamento da si-
tuação epidemiológica
Covid-19. “Para a desac-
tivação do Plano Distri-
tal de Emergência de
Protecção Civil de Castelo

Branco, foi ponderada a
situação epidemiológica
vivida actualmente em
Portugal, onde se verifica
a diminuição de risco
efectivo da Covid-19, e a

desactivação de todos os
Planos Municipais de
Emergência de Protecção
Civil do distrito de
Castelo Branco” lê-se na
nota.

Os Encontros XJazz
nas Aldeias do Xisto

deste ano têm início na
sexta-feira, 10, na aldeia
de Sarzedas, em Castelo
Branco, com um concerto
de Salvador Sobral.

Em comunicado, a Rede
Aldeias do Xisto anunciou
que o concerto de Salva-
dor Sobral está agendado
para o largo da Igreja
Matriz da Aldeia do Xisto
de Sarzedas, no concelho
de Castelo Branco.

“A edição deste ano do
XJazz inclui mais três
espectáculos, cujos prota-
gonistas e datas serão
anunciados em breve”,
adianta a Rede na mes-
ma nota.

Neste primeiro espectá-
culo, Salvador Sobral faz-
se acompanhar por An-
dré Santos na guitarra e
vai apresentar ao vivo, o
seu mais recente álbum
de estúdio, “bpm”.

Desde 2012, o XJazz
convida artistas nacio-
nais e estrangeiros a
imergirem na realidade
das aldeias, cruzando a
identidade cultural, as

Salvador Sobral vai actuar no largo da Igreja
Matriz de Sarzedas

paisagens e as artes so-
noras. “A edição de 2021
reafirma a intenção de
apresentar um programa
artístico verdadeiramen-
te enraizado no contexto
e cultura dos lugares,
beneficiando do seu con-
texto social e ambiental
para momentos únicos de
criação, fruição e par-
tilha”, conclui a nota.

Ao longo de mais de 10
anos, as Aldeias do Xisto
já receberam 51 concer-
tos e sete residências
artísticas, no âmbito das
quais foram editados
quatro discos: “Guitolão”,

“Xisto”, o disco homónimo
dos ‘Slow is Possible’ e
“Fonte Grande”.

A Rede das Aldeias do
Xisto, que é constituída
por 27 aldeias, distribuí-
das pelo interior da região
Centro de Portugal, “é
um projeto de desenvol-
vimento sustentável, de
âmbito regional, liderado
pela ADXTUR (Agência
para o Desenvolvimento
Turístico das Aldeias do
Xisto), em parceria com
21 municípios da região
Centro e com mais de 100
operadores privados que
atuam no território”.

Salvador Sobral nas Aldeias do Xisto
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Os estudantes dos cursos profissionais e artísticos têm a possibilidade
de se candidatar diretamente às licenciaturas do IPCB

Concelhia do PSD “bate com a porta”

O Instituto Politécnico
de Castelo Branco

(IPCB) tem disponíveis
114 vagas distribuídas
por 24 licenciaturas para
estudantes dos cursos
profissionais e artísticos,
no âmbito do concurso
especial de acesso ao
ensino superior.

“Trata-se de uma ex-
celente oportunidade
para aproximar os estu-
dantes do ensino pro-
fissional e artístico ao
ensino superior, permi-
tindo o seu prossegui-
mento de estudos para
uma licenciatura através
de um regime de acesso
mais adequado ao seu
percurso formativo”,
refere, em comunicado o
IPCB.

Os estudantes dos cur-
sos profissionais e artís-
ticos têm a possibilidade

de se candidatar direta-
mente às licenciaturas do
IPCB, estando disponí-
veis 114 vagas, distribuí-
das por 24 licenciaturas.

“O processo de can-
didatura decorre em duas
fases: a inscrição em
provas, a realizar até 01
de julho em www.provas
centro.pt, e a candida-
tura ‘online’ ao ensino
superior, a realizar no
site da Direção Geral do
Ensino Superior em datas
a anunciar”, lê-se na
nota.

As provas a realizar e
as licenciaturas em que
os candidatos podem in-
gressar dependem da
área de Classificação
Nacional de Áreas de
Educação e Formação
(CNAEF) do curso pro-
fissional/ artístico de
origem e da licenciatura

Politécnico tem 114 vagas
para alunos dos cursos
profissionais

Quinze dos 17
elementos da
concelhia
“laranja”
demitiram-se por
discordarem com
posições
assumidas por
eleitos do partido
nos executivos da
Junta, Câmara
e Assembleia
Municipal
de Castelo Branco

O PSD “parece ter-se
tornado um satélite

do PS local”. A acusação
é do agora presidente
demissionário da Co-
missão Política Conce-
lhia do PSD de Castelo
Branco, Carlos Almeida,
que na passada semana
anunciou a sua demissão
do cargo, bem como de
outros 14 elementos.

Ao todo, foram quinze

“Castelo Branco precisa de um PSD independente, com convicções e
projecto próprio arrojado” afirma Carlos Almeida

dos 17 elementos da con-
celhia “laranja” os que
“bateram com a porta”
por discordarem das posi-
ções assumidas pelos
eleitos sociais-democra-
tas nos executivos da

Junta de Freguesia, Câ-
mara e Assembleia Mu-
nicipal.  “Os eleitos (dois)
do PSD que integram o
executivo da Junta de
Freguesia desrespeita-
ram as nossas orienta-

ções ao assumirem essas
funções. Os mesmos elei-
tos votaram favoravel-
mente o Orçamento con-
tra as nossas indicações.
O vereador do PSD votou
favoravelmente o Orça-

mento, violando o que
tinha ficado acordado,
numa conversa presen-
cial, entre a minha pes-
soa [Carlos Almeida] e o
professor João Belém”,
afirmou o presidente da
concelhia social-demo-
crata, Carlos Almeida.

Dois dos elementos que
integram a comissão po-
lítica não se pronuncia-
ram, uma vez que não
estiveram presentes na
reunião que antecedeu a
decisão da demissão, nem
tão pouco os conseguiram
contactar até ao momen-
to.  Já a mesa do plená-
rio, constituída por qua-
tro elementos, demitiu-se
em bloco, solidária com o
presidente da concelhia
social-democrata.

Carlos Almeida acusou
ainda o vereador João
Belém de nunca ter reu-
nido com a comissão
política, “mesmo após o
envio formal de vários

convites (via email) a
solicitar a sua presença”.
“Os eleitos do PSD na
Assembleia Municipal
(três), com excepção do
Miguel Barroso, votaram
favoravelmente o Orça-
mento. O PSD, através
destes eleitos, parece ter-
se tornado um satélite do
PS local”, acusou o presi-
dente demissionário.  Este
responsável sublinha
ainda que o posiciona-
mento destes eleitos “é
incompreensível para
muitos militantes e sim-
patizantes do PSD”.  “Para
nós torna-se insustentá-
vel manter esta situação
política. Castelo Branco
precisa de um PSD inde-
pendente, com convicções
e projecto próprio arro-
jado. Caso contrário, o
PSD resigna-se e definha.
Desejamos uma clarifi-
cação destes eleitos do
PSD. É urgente que isso
aconteça”, conclui.

pretendida.
Esta correspondência

pode ser consultada, de
forma automática, no
portal de inscrição nas
provas.

“Basta para tal escolher
a designação do curso de
ensino secundário do
candidato e será apresen-
tada a lista de todas as
licenciaturas a que este
se pode candidatar. Para
além desta funcionali-
dade, está disponível
informação sobre vagas,
condições de acesso, ca-
lendário, conteúdos das
provas e provas modelo”,
explica o IPCB.

A prova realizada é
válida para todas as ins-
tituições que integram a
Rede de Politécnicos do
Centro, ou seja, Castelo
Branco, Coimbra, Guar-
da, Leiria, Tomar e Viseu.
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Idanha à espera de um “Boom”
de pessoas e nacionalidades em Julho
Após dois anos
de adiamento,
face à pandemia,
o Boom Festival
regressa em Julho
e conta receber
cerca de 41 mil
pessoas

Está de regresso o
“Boom”. O Boom

Festival, que se realiza de
dois em dois anos em
Idanha-a-Nova, regressa
este ano, após uma para-
gem de dois anos, provo-
cada pela pandemia da
covid-19. O evento está
agendado para a semana
de 22 a 29 de Julho e são
esperadas cerca de 41 mil
pessoas de 177 naciona-
lidades, sendo que a ven-
da de bilhetes, segundo a
organização, esgotou em
hora e meia.

A 13.ª edição deste festi-
val bienal foi cancelada
em 2020 e 2021, devido à
pandemia da covid-19, e
remarcada para Julho de
2022.  “Vamos receber
cerca de 41 mil pessoas
nesta edição. Como sem-
pre, a procura foi imensa,
ultrapassou em muito a
oferta. Os bilhetes esgo-
taram-se em hora e meia.
O facto de a pandemia
ter adiado a edição do ano
passado não reduziu em
nada o entusiasmo dos
`boomers`”, explica à
Agência Lusa Artur
Mendes, da organização.

Em 2009, ano em que o
Boom Festival se instalou
na Herdade da Granja, a
organização transferiu
também a sua sede para
o concelho de Idanha-a-
Nova, criando, desde então,
a associação IdanhaCulta,
que se dedica ao desen-
volvimento social, cultu-
ral, recreativo e ambien-
tal.  A organização acabou
por adquirir esta herdade
de 180 hectares em 2017.

“Podíamos receber mais
e mais pessoas, mas seria
exatamente o contrário
do que pretendemos, ou
seja, nós queremos melho-
rar a experiência, quere-
mos assegurar que existe
equilíbrio. Podíamos fazer
o Boom todos os anos,
mas fazemos apenas de
dois em dois e isso tam-

bém é um investimento
na sustentabilidade. Saber
parar, saber não crescer
em excesso é uma respon-
sabilidade que assumi-
mos por inteiro. É o nosso
compromisso”, sustenta.
Artur Mendes sublinhA
que o Boom Festival é o
acontecimento cultural
com mais diversidade do
ponto de vista das nacio-
nalidades: 85% do públi-
co é estrangeiro.  Nesta

edição, vão estar represen-
tadas 177 nacionalida-
des, com destaque para
os franceses, alemães e
israelitas.  “Os neerlan-
deses, suíços, suecos e es-
panhóis também mar-
cam presença em grande
número. Temos um visi-
tante norte-coreano e três
polinésios. É importante
notar que não é o con-
tingente específico de um
país que define o Festi-

val, nem é isso que nos
interessa. O importante
é a diversidade de pessoas
de todo o mundo que vi-
vem a experiência do
Boom e que a repetem edi-
ção após edição”, defende.

Já o programa da edição
deste ano apresenta 21
palcos oficiais, 544 artistas,
181 facilitadores, 69 assis-
tentes e 100 terapeutas.
No total, são 894 pessoas
que compõem o programa

de 2022.  O extenso cartaz
inclui atuações de artis-
tas como Agents of Time,
Astrix, Acid Arab, Angé-
lica Salvi, Burnt Fried-
man com João Pais Filipe,
Club Makumba, Fogo Fo-
go, Kimi Djabaté, Norberto
Lobo ou Pantha du Prince.

“Muitos visitam-nos por
causa do Yoga, das prá-
ticas de bem-estar, da arte,
dos ̀ workshops`, da medi-
tação, mas outros `boo-

Em hora e meia, os ingressos para o Boom foram vendidos. Em Julho, espera-se a presença de cerca de 41 mil pessoas de
várias nacionalidades

mers  ̀vêm simplesmente
aqui para aproveitar o
momento. O Boom tam-
bém é feito de pequenos
cantos, jardins detalha-
dos, arquitectura tempo-
rária, projectos ecológicos
e uma vibração humana
muito específica. A ideia
de comunhão é o que nos
move. A experiência
Boom é sobre ser Boom,
não apenas assistir”,
frisa Artur Mendes.
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CENTRAIS

Trabalho diário em prol do ambiente

O responsável pela
organização realça

que estão o ano inteiro na
herdade, onde tem uma
equipa permanente e o
trabalho é diário.  “Deixe-
me dar-lhe alguns exem-
plos do que fazemos:
construímos uma estação
de tratamento de água
com capacidade para sete
milhões de litros para
tratar a água cinza dos
chuveiros do festival e
reutilizá-la para irriga-
ção, para apoiar a rege-
neração e reflorestamen-
to de Boomland. Cons-
truímos 112 novos chu-
veiros a partir de plástico
reciclado e 94 novas casas
de banho, algumas feitas
com plástico reciclado e
outras com materiais
reciclados a partir de in-
teriores de automóveis”,
sublinha. A organização
do Boom Festival vai
continuar a limitar os
horários de banho, como
forma de ajudar a pre-
servar a água e tem dis-
poníveis WC 100% com-

Organização adquiriu uma herdade em Idanha-a-Nova, onde existe um trabalho diário em termos ambientais

postáveis.  Após trata-
mento e análise, o com-
posto é devolvido à terra
para criação de solo na
parte florestal.

“Como lhe disse, esta-
mos todos os dias na
herdade, trabalhamos
todos os dias, cuidamos do
terreno. As árvores e a
vegetação são tratadas e
respeitadas. Desde 2015,
o programa de reflores-
tação do Boom plantou
925 árvores  e  120
unidades arbustivas”,
afirma.

O transporte dos ‘boo-
mers‘ é outro aspecto ao
qual a organização está
particularmente atenta.
Na última edição, em
2018, cerca de 30% do
público deslocou-se atra-
vés do ‘Boom Bus‘, ini-
ciativa criada pelo evento
em 2006.  Para usufruir
deste serviço, basta re-
servar o bilhete e apa-
nhar o ‘Boom Bus‘ numa
das paragens organiza-
das em Portugal, mas
também em Espanha,

França ou na Suíça, e é
mais uma forma de pro-
mover e concretizar a
sustentabilidade, neste
caso através da mobili-
dade partilhada.  “Ainda
não temos os dados finais
deste ano, mas é uma
iniciativa que vamos con-
tinuar a promover. O es-
forço para reduzir emis-
sões, contudo, não se
esgota aí. Promovemos,
em colaboração com a
Liftshare, a cedência de
lugares vagos em veí-
culos de ‘boomers‘ que se
deslocam com espaço
disponível para partilha”,
explica Artur Mendes.

Este ano, e pela ter-
ceira edição consecutiva,
o festival vai ter também
o ‘Boom Bike Village‘,
que recebe os ‘boomers‘
que viajam de bicicleta.
Em 2018, foram contabi-
lizados mais de uma cen-
tena de ‘Boom Cyclists‘.

Artur Mendes explica
que o facto de estar no
Interior do País é um fac-
tor que valoriza, distin-

gue e define o Boom Fes-
tival. “Estamos muito
contentes com esta esco-
lha. Não somos nem mais
um festival de música,
porque somos muito mais
do que isso. Não propo-
mos apenas concertos,
nem estamos onde a
maior parte das pessoas
está o ano inteiro, ou
seja, nas grandes cida-
des. Claro, tudo é mais
fácil em Lisboa ou no
Porto, porque existe massa
crítica, os sistemas estão
montados, as infraestru-
turas públicas estão ga-
rantidas, mesmo um
grande concerto com 60
ou 70 mil pessoas é enca-
rado com, digamos, algu-
ma normalidade pelas
autoridades”, frisa.

Este responsável enten-
de que no Interior “é pre-
ciso mais trabalho, mais
esforço, mais acompanha-
mento e muito mais in-
vestimento pessoal e fi-
nanceiro”.  Contudo, o
esforço tem compensado:
“As pessoas conhecem-

nos, sabem que não esta-
mos de passagem. Sabem
que devolvemos à região”.

Segundo os dados dis-
ponibilizados pela organi-
zação, entre Outubro de
2017 e Outubro de 2018,
84% das pessoas que
trabalharam para o Boom
eram portuguesas e um
total de 13,3% (214) do
pessoal empregado era da
região de Castelo Branco.
Na edição 2018 do festi-
val, do total de 203 forne-
cedores de construção
(equipamentos, ferra-
mentas e materiais), 183
eram nacionais (90%) e
63 da região (31%).  Já os
fornecedores de restau-
rantes e bares (a orga-
nização fornece a todos os
restaurantes uma lista
de fornecedores nacionais
e regionais), 73% eram
nacionais.

“Não estamos aqui para
importar talento, usamos
e incentivamos o da re-
gião. Não estamos aqui
para importar alimentos
e outras matérias-primas,

procuramos sempre usar
primeiro as da região.
Não estamos aqui para
usar os recursos públicos
da região, tratamos as
águas, moderamos os
consumos energéticos,
reduzimos ao máximo a
pegada. Viver e estar no
Interior deve ser isto. Um
compromisso com a re-
gião. O Boom dura uma
semana, mas a nossa
relação com Idanha dura
e prolonga-se o ano in-
teiro”, sustenta.

Os contactos entre a
organização e a Direção-
Geral da Saúde (DGS) são
regulares e intensificam-
se durante o festival.  “Ain-
da bem para todos que a
covid-19 passou a uma
fase endémica, porque é
importante juntar as
pessoas em acontecimen-
tos culturais. O facto de
o Boom ser ao ar livre e
numa área tão grande,
180 hectares, é um factor
que nos diferencia”,
conclui.

ARR
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REGIÃO - IDANHA-A-NOVA

Centro de Saúde vai ser requalificado

Obras de requalificação do imóvel custam 224 mil euros

Autarquia
idanhense lança
concurso para
realização das
obras

A Câmara Municipal
de Idanha-a-Nova

vai lançar um concurso
público para a realização
de obras de requalificação
do Centro de Saúde. Segun-
do a autarquia, a inter-
venção tem um valor glo-
bal de 224 mil euros e con-
templa melhorias interio-
res e exteriores no edifício.

“Com esta intervenção,
pretende-se dotar o Cen-
tro de Saúde com mais e
melhores condições para
os seus utentes, médicos,
enfermeiros e funcio-
nários”, adianta o pre-
sidente da Câmara Mu-
nicipal de Idanha-a-Nova,
em comunicado. Armin-
do Jacinto explica que o
investimento se insere

Novo alojamento local foi inaugurado na semana passada

Situado no Rosma-
ninhal, Por do Sol é

o mais recente aloja-
mento local do concelho
de Idanha-a-Nova.

A inauguração decorreu
no passado dia 30 de
Maio, pelo presidente da
Câmara Municipal de
Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, e pelo presidente
da Junta de Freguesia do
Rosmaninhal, Joaquim
Chambino. A gerência é
de Carla Galante e Do-
mingos Vinheiras.

O alojamento possui
cinco quartos e uma suite,
todos com ar condiciona-
do, televisão, internet e
casa de banho privada.
Sala de convívio, mesa
de jogos e espaço para
barbecue são outros dos

Por do Sol é o novo alojamento local no Rosmaninhal

“na estratégia do muni-
cípio para a saúde, que
visa proporcionar o acesso
a cuidados médicos e de
enfermagem com qua-

lidade e proximidade,
bem-estar e qualidade de
vida à população, em
articulação com o Serviço
Nacional de Saúde”.

“Embora a manuten-
ção do Centro de Saúde
não seja da responsabili-
dade da Câmara, enten-
demos fazer um acordo

com a Administração
Regional de Saúde para
ser a autarquia, com o
apoio de fundos comu-
nitários, a assumir esta
obra e assim garantir
melhores serviços de
saúde no concelho”, acres-
centa Armindo Jacinto.

A Câmara adianta que
este é um investimento
que está a ser trabalhado
há vários anos e junta-se
a outros que a Câmara de
Idanha-a-Nova tem reali-
zado na área da saúde,
“no âmbito de uma estra-
tégia que é desenvolvida
desde 2013 em articula-
ção com a ULS Castelo
Branco e o Serviço Nacio-
nal de Saúde.” Face aos
compromissos plurianuais
necessários para a execu-
ção da obra, a Câmara de-
liberou por unanimida-
de, na sua mais recente
reunião, remeter o investi-
mento à apreciação da
Assembleia Municipal.

atractivos.
Segundo a Câmara de

Idanha, o sector do turis-
mo tem crescido “de forma
sustentável e consolidada
no concelho. As caracte-
rísticas do território, “re-
conhecido pela sua oferta
turística e património
natural e histórico-cul-
tural, fazem desta acti-
vidade económica uma
oportunidade de desen-
volvimento.” A autarquia
adianta ainda que a forte
dinâmica da actividade
turística reflecte-se no
número de unidades de
alojamento, “que tem
vindo a aumentar signi-
ficativamente: passou de
10 em inícios de 2000
para cerca de 70 em
2022.”

Monsanto e Adufe premiados
Monsanto e o Adufe, duas referências do concelho de

Idanha-a-Nova, foram distinguidos com o Prémio Cinco
Estrelas Regiões 2022, assim como o Clube de Tiro de Monfortinho
na restauração.

A entrega dos prémios decorreu na quinta-feira, 2, em Reguengos
de Monsaraz, e os galardões de Monsanto e do Adufe foram
entregues ao presidente da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova,
Armindo Jacinto.

A aldeia histórica de Monsanto foi eleita, pela quinta vez, ícone

Cinco Estrelas na categoria “Aldeias e Vilas”.  Por seu lado, o
Adufe, instrumento de percussão emblemático de Idanha-a-Nova,
enquanto Cidade Criativa da Música da UNESCO, recebeu o
Prémio Cinco Estrelas na categoria “Artesanato”.

No plano gastronómico, o Clube de Tiro de Monfortinho foi o
terceiro premiado do concelho.

O Prémio Cinco Estrelas Regiões é um sistema de avaliação
que identifica e valoriza o que Portugal tem de melhor.
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Frederico Dinis, através de aspectos sonoros e visuais, propõe um “diálogo entre território e
caminhadas, sons e silêncios, lugares vazios e lugares ocupados”

“Um aguçar
dos Sentidos”
no sábado, 11

O palco do Teatro
Municipal da Covi-

lhã (TMC) acolhe no pró-
ximo sábado, 11, pelas 21
horas e 30, “Um Aguçar
dos Sentidos”, uma cria-
ção audiovisual de Frede-
rico Dinis inspirada na
história, no território, na
paisagem e no património
urbano, arquitectónico,
paisagístico e etnográfico
da Covilhã, “cuja identi-
dade é um testemunho
singular da sua memória
e cuja atmosfera nos
transporta para novas di-
mensões deste território.”

Segundo o TMC, com
recurso à exploração dos
seus aspectos sonoros e
visuais, Frederico Dinis
propõe “um diálogo entre

A ESTE - Estação
Teatral, em co-pro-

dução com a Marmore
Producciones, estreia
esta quinta-feira, 9, a
peça “Os Mosqu3tei-
ros”, na abertura do Fes-
tival de Teatro Clássico
de Cáceres, em Espanha.

O espectáculo estreará
no dia seguinte, sexta-
feira, 10, no Auditório da
Moagem no Fundão,
onde ficará em cena até
19 de Junho.

Segundo a ESTE, a
peça relata as aventuras
de D´Artagnan, um

jovem impetuoso e
propenso à luta, na sua
demanda para se tornar
num dos célebres mos-
queteiros que protegem o
rei Luís XIII e a França
de todo e qualquer
perigo. Peça “Os mosqu3teiros” estará em cena na Moagem do Fundão,

entre 10 e 19 deste mês

ESTE estreia
“Os Mosqu3teiros”
em Espanha

Criação
audiovisual
de Frederico
Dinis no TMC

território e caminhadas,
sons e silêncios, lugares
vazios e lugares ocupa-
dos, espaços digitais e
espaços corpóreos.” Esta
criação desenvolve-se
através de narrações e
traduções sonoras e vi-
suais, estruturadas “de
forma a preservar e exi-
bir, simultaneamente,
uma colectânea sonora e
visual do território da
Covilhã, mantendo uma
ligação com um passado
de memórias e signifi-
cados.”

A entrada para o espec-
táculo é gratuita, mas
carece de levantamento
de bilhete, de forma pre-
sencial, na bilheteira do
TMC. Esta iniciativa
realiza-se no âmbito da
candidatura Descobrir e
Experienciar Novos
Territórios - Aveiro/Es-
tarreja/Covilhã.

Calvário é palco da Cultura em Rede na Covilhã
O largo do Calvário,

na Covilhã, vai ser
o palco principal, na
Covilhã, dos espectáculos
do Festival Cultural
“Cultura em rede”, pro-
movido pela Comunidade
Intermunicipal das
Beiras e Serra da Estrela
(CIM-BSE), que contem-
pla a realização de 75
espectáculos, entre os
meses de Junho e Outu-
bro, que irão percorrer os
15 municípios da CIM-
BSE, dos quais a Covilhã
faz parte.

O primeiro espectáculo,
na Cidade Neve, é na
sexta-feira, 10, pelas 21

horas e 30, no largo do
Calvário (que acolhe todos
as performances), inti-
tula-se “Unidos por um
fio”. Domingo, 12, à mes-
ma hora, pode ver “Me-
lhores dias virão” e dia
24, “Cabrália 16º Sul39º
Oeste”. Dia 6 de Agosto,
sobe ao palco “Da Beira
com amor” e dia 2 de
Setembro “Identeriori-
dades”.

A autarquia, em comu-
nicado, recorda que os
espectáculos são apresen-
tados em locais “de ele-
vado valor cultural e
natural”, e que no caso da
Covilhã, é a área envol-

vente à Capela do Cal-
vário, “uma capela qui-
nhentista, classificada
como Imóvel de Interesse
Público.”

Este Festival em Rede,
que pretende mobilizar
todos agentes culturais
(municípios, associações,
artistas e comunidades)
dos diferentes municí-
pios, contabiliza um total
de 50 colectividades cul-
turais e conta com 15
projectos artísticos que
incluem espectáculos de
dança contemporânea,
teatro, música, novo
circo e performances
multimédia.

Primeiro espectáculo do “Cultura em rede” é este fim-de-semana na
Covilhã
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Cerca de 500 músicos de 11 bandas tocam nas ruas da Covilhã no feriado
do 10 de Junho

CORREIO
ELECTRÓNICO
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Banda da Covilhã junta meio milhar
de músicos no Pelourinho
Grande parada
musical agendada
para sexta-feira,
10

A Banda da Covilhã
leva a efeito na próxi-

ma sexta-feira, 10 de
Junho, Dia de Portugal,
uma grande parada mu-
sical – IV Festival de
Bandas Filarmónicas
Joaquim Garra. O evento
está previsto para a Pra-
ça do Município (Pelou-
rinho) onde perto de meio
milhar de músicos de 11
bandas filarmónicas se
vão juntar para inter-
pretar o Hino Nacional,
e a marcha dos 150 anos
da Banda da Covilhã.

Coro Misto actuou na Idanha

“Depois da pandemia
ter impossibilitado este
evento em 2020, eis que
chegou o momento de
trazer a música para rua,
a alegria e o dinamismo
da juventude filarmónica
ao centro da Covilhã”
frisa a Banda da Covilhã,
em comunicado.

Este evento assinala o
encerramento das come-
morações dos 150 anos
desta associação, e ao
mesmo tempo celebra o
dia de Portugal e das
comunidades. “No dia 10
de Junho a Covilhã será
transformada na capital
nacional da filarmonia”
garante a filarmónica
local.

As bandas desfilam a
partir das 15 horas entre
a rua direita e o Pelou-
rinho, onde meia hora
depois cada uma delas
toca uma obra individual-
mente. Depois, todas
juntas, tocam o Hino
Nacional e a marcha con-
junta “150 ano a Mar-
char”, da autoria do maes-
tro Carlos Almeida. No
final, haverá um lanche
no Jardim Público.

Participam, além da
Banda da Covilhã, as
filarmónicas de Cortes do
Meio, Galveense, Loriga,
Unhais da Serra, Mantei-
gas, Castelo Branco, Fra-
tel, Oleiros, Vilarinhense
e Sociedade dos Pousos.

Luiz Caracol vai subir ao palco do Centro Cultural
Raiano, em Idanha-a-Nova, esta quinta-feira, 9.

O músico apresenta o seu novo concerto e conceito
ao vivo, «só.tão», pelas 21h30, com entrada gratuita.

Em «só.tão», Luiz Caracol mistura e concilia a
faceta de multi-instrumentista com a de cantautor,
criando nas canções vários ambientes sonoros, que
potenciam toda a sua textura e mestiçagem muito
próprias, características do seu ADN musical.

Segundo a autarquia local, em vésperas de 10 de
Junho, Dia de Camões, de Portugal e das Comu-
nidades Portuguesas, o espectáculo de Luiz Caracol
“constitui uma homenagem à Lusofonia.”

Luiz Caracol
ao vivo na Idanha

Luís Caracol actua esta quinta-feira, 9

OCentro Cultural Raia-
no recebeu no domingo,

5, o concerto The Kids Live,
um projecto do Coro Misto
da Beira Interior com direc-
ção do maestro Luís Cipria-
no e a participação de crian-
ças do concelho de Idanha-
a-Nova.

O espectáculo permitiu
apresentar o CD “The Kids”,
gravado pelo Coro Misto da
Beira Interior com a parti-
cipação de crianças de vá-
rios concelhos, entre os
quais o de Idanha-a-Nova.

O projecto tem por objecti-
vo proporcionar às crianças
e jovens que nele participam
a possibilidade de cantarem
com um coro misto de adul-
tos, através da interpreta-
ção de canções infantis tra-
dicionais portuguesas, cuja
origem remete geografica-
mente para todo o País.

Centro Cultural Raiano
recebeu o concerto The Kids Live

Está patente até domingo, 12, a exposição denomi-
nada #SelfieDrawing, na Galeria António Lopes.

Trata-se de uma colectiva de desenhos, realizados
pelos alunos de arquitectura na UBI, que tem por
base e como modelo de representação a figura
humana dos próprios alunos. “Um jogo de traços e
contornos, manchas e cor, de escalas e proporção que
revela um autorretrato simples ou conjugado com a
duplicação de imagens ou de outros elementos que

se consideram pertinentes perpetuar para transmitir
ou reforçar a ideia original” explica a Câmara da
Covilhã em comunicado, A exposição tem a curadoria
de Moreira Pinto e Ana Fidalgo.

Em simultâneo, encontra-se patente nesta
Galeria, até ao dia 26 de Junho, a exposição “Argila
que nos une. Bienal em movimento” com peças
únicas e vencedoras de vários prémios na Bienal
Internacional de Cerâmica Artística de Aveiro.

Alunos de arquitectura expõem na Galeria António Lopes
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Estar 15 anos seguidos na II Liga é tremendamente difícil, pois também tivemos que recuperar
o clube em termos financeiros” frisa José Mendes.

DESPORTO

O técnico já disse que
era importante continuar
o trabalho que começou a
realizar em Dezembro,
mas agora começando ele,
de início, a próxima tem-
porada. “Queremos fazer
mais e melhor, tendo
uma equipa ainda mais
competitiva, e não passar
pelo sofrimento que tive-
mos na última” explica à
RCB, lembrando que
apesar de existir o sonho
de subir à I Liga, é pre-
ciso ir “com calma e
serenidade, e com os pés
bem assentes no chão,
pois necessitamos de
outras condições. Quere-
mos realizar uma tempo-
rada mais tranquila, esse
é o objectivo. Depois logo
se verá” afirma.

O Sporting da Covilhã
anunciou na pas-

sada semama, em comu-
nicado, a renovação de
contrato com o treinador
Leonel Pontes para a
próxima temporada.  “O
mister Leonel Pontes e a
sua equipa técnica acer-
taram a renovação de
contrato para a próxima
época”, comunicou o em-
blema serrano através
das redes sociais.

O treinador madeiren-
se, de 49 anos, chegou em
Dezembro último ao
Sporting da Covilhã para
substituir Filó, o segundo
técnico do clube na tem-
porada, com o objectivo de
“estabilizar a equipa na
II Liga”, quando os serra-
nos se encontravam no
14.º posto da classifica-
ção.  Os ‘leões da serra’

asseguraram a perma-
nência no segundo esca-
lão do futebol nacional, ao
vencerem por 2-0 o Al-
verca na segunda mão
do ‘play-off’, depois do
‘nulo’ (0-0) no primeiro
jogo.

Leonel Pontes, durante
vários anos ligado ao
Sporting, treinou os sub-
23 dos ‘leões’ e a equipa
principal em 2019/20, já
depois de ter passado por
Jumila (Espanha), De-
breceni (Hungria), Itti-
had Alexandria (Egito),
Panetolikos (Grécia). Foi
ainda adjunto de Paulo
Bento na selecção por-
tuguesa de futebol.

No Sporting da Co-
vilhã, o técnico insular
averbou 11 derrotas, sete
empates e seis vitórias
em 24 partidas.

“Hoje temos um clube sem dívidas”
JOÃO ALVES

José Mendes,
presidente
do Sporting da
Covilhã, diz ser
“tremendamente
difícil”
estar 15 anos
consecutivos
na II Liga, mas
vinca que o clube,
aos 99 anos de
vida, respira
agora saúde
financeira

O presidente do
Sporting Clube da

Covilhã (SCC), José Men-
des, deixou na passada
quinta-feira, 2, dia em
que o clube comemorou
99 anos de vida, uma
mensagem de confiança
aos sócios, lembrando as
dificuldades financeiras
de um passado não muito
longínquo, que hoje já
não existem em fruto de
uma gestão criteriosa e de
muito trabalho.

“Hoje temos um clube

objectivo alcançado mais
uma vez esta época, após
um play-off decisivo fren-
te ao Alverca. “Estar 15
anos seguidos na II Liga
é tremendamente difícil,
pois também tivemos que
recuperar o clube em
termos financeiros” frisa
José Mendes.

Para o presidente do
SCC, o mais importante
“são os sócios”, enalte-
cendo a moldura huma-
na criada no Santos
Pinto no jogo decisivo
frente ao Alverca, há
duas semanas atrás, que
para ele mostra que “está
lançado o futuro”, pedin-
do ajuda das empresas,
dos sócios, da cidade e da
autarquia para “colo-
carmos o clube onde
queremos”.

Depois de, no passado,
ter deixado o desejo de ver
o Covilhã na I Liga nas
comemorações do cen-
tenário, José Mendes,
agora, apenas promete
“muito trabalho” para o
futuro, num clube que
“respira muita saúde”.

ARR

sem dívidas, o que é um
orgulho. Seríamos os
primeiros, a nível nacio-
nal, se houvesse um ran-
king” frisa José Mendes.

O líder directivo dos
serranos recordou os
“grandes homens” que
ajudaram a fundar o
clube, os seus antigos

dirigentes, sócios “e todos
aqueles que trabalharam
cá e já desapareceram”,
e lembrou que ao longo
dos anos, o Covilhã tem

tido algumas decepções,
mas também “algumas
alegrias”, como por
exemplo estar durante 15
anos seguidos na II Liga,

Leonel Pontes confirmado
por mais uma temporada

O objectivo, diz Leonel Pontes, é ter uma época “mais tranquila”
na nova temporada
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Kukula renova, Rui Gomes sai

Kukula fica mais um ano, Rui Gomes ruma ao Portimonense,
com uma cláusula de 40 milhões de euros

Avançado cabo-
verdiano renova
por mais uma
temporada. Já Rui
Gomes ruma ao
Portimonense

Apesar da nova tem-
porada ainda esta

longe de se iniciar, o
Sporting da Covilhã já
começou a “arrumar a
casa”, no que toca ao
plantel que irá enfrentar
mais uma época na II
Liga.

Na semana passada, o
clube anunciou a reno-
vação, por mais uma
temporada, do avançado
cabo-verdiano Kukula.
“Chegámos a acordo com
Kukula para a renovação
de contrato para a época
2022/2023”, informou o
emblema serrano, em
comunicado.

O cabo-verdiano Erson
Costa, de 29 anos, co-

nhecido no mundo do
futebol como Kukula,
regressou em Janeiro aos
“leões da serra”, prove-
niente do Beroe, da Bul-
gária, e marcou três golos
nas 15 partidas em que
alinhou pelo Sporting da
Covilhã. Entre Janeiro de
2019 e o final da época
seguinte, em 2020, o
atacante já tinha vestido
a camisola serrana.

O ponta-de-lança, in-
ternacional por Cabo
Verde, conta ainda com
passagens por Leixões,
Vizela, Feirense, Marí-
timo e Batuque.

Em sentido contrário
está Rui Gomes. O extre-
mo, de 24 anos, com for-
mação no Braga, Benfica
e Vitória de Guimarães,
assinou por três épocas
com o Portimonense, da
I Liga, ficando com uma
cláusula de rescisão
avaliada em 40 milhões
de euros.

Rui Gomes chegou à
Covilhã na reabertura de
mercado, em Janeiro,
proveniente do Legia de
Varsóvia, da primeira
liga polaca, e foi um dos
elementos chave para a
melhoria de rendimento
dos serranos. Actuou em
18 partidas, fez duas
assistências e marcou
três golos, um deles, no
jogo decisivo do palay-off,
frente ao Alverca.

“Pode vingar no Porti-
monense, tem tudo para
o conseguir, mas nunca
sabemos como vai ser a
sua adaptação. Uma coisa
é certa: tem espaço e
oportunidade para mos-
trar valor e ser cada dia
melhor jogador. Adquiriu
ritmo no Covilhã, mais
confiança e ganhou di-
mensão em termos de
capacidade colectiva”,
vinca ao diário desportivo
“O jogo”, o técnico serra-
no, Leonel Pontes.

Dupla técnica mantém-se no Fundão

O Clube Académico do Fundão, em comunicado,
anunciou na passada semana que chegou a acordo

com a equipa técnica, composta por David Almeida e
João Sá Pinho, para orientarem o plantel sénior na
época 2022/23, no distrital.

“A dupla parte, assim, para a segunda época ao leme
da nossa equipa sénior, perseguindo um caminho de
desejável estabilidade” frisa o clube, que deseja a
continuação “de um bom trabalho e sucesso nesta
caminhada.”

Recorde-se que este ano o Académico do Fundão
regressou ao distrital de Castelo Branco, onde acabou
em sétimo lugar.

O início dos trabalhos do plantel sénior está
agendado para o mês de Agosto.

Académico do
Fundão renova com
equipa técnica

“Idanhense está com os olhos postos no futuro”
O Club União Ida-

nhense realizou a
sua Gala no passado dia
28 de Maio e encheu o
Centro Cultural Raiano,
em Idanha-a-Nova,
com sócios, atletas e
amigos.

“Esta foi uma grande
gala que demonstra que
apesar dos seus 105 anos,
o Club União Idanhense
está com os olhos postos
no futuro. O CUI está
voltado para Idanha e a
população mobiliza-se
com o afeto de sempre e
uma grande adesão às
actividades desenvol-
vidas”, afirmou o presi-
dente da direcção, João
Mascarenhas Duarte.

Num ano em que a
equipa de futebol não
conseguiu a manutenção
no Campeonato de Portu-
gal, regressando ao dis-
trital, só nos primeiros
cinco meses deste ano o
CUI organizou cerca de
300 actividades nas várias
ofertas que desenvolve.
Entras as mais significa-
tivas, estão as modalida-
des de futebol, atletismo,
jiu-jitsu, ginástica sénior
e as caminhadas. “Neste
momento temos cerca de
230 atletas nas várias

modalidades e estamos a
crescer no número de
sócios”, adianta João
Mascarenhas Duarte.

O presidente da Câma-
ra Municipal de Idanha-
a-Nova, Armindo Jacin-
to, realça o forte inves-
timento que tem sido
realizado no apoio à acti-
vidade associativa local,
nomeadamente ao Club
União Idanhense. “É um
investimento que se justi-

fica com o dinamismo do
CUI, uma colectividade
centenária que mobiliza
actualmente mais de 200
atletas de todas as idades
e realiza inúmeras activi-
dades que contribuem
para o desenvolvimento
desportivo, social e cul-
tural do concelho”, afir-
ma Armindo Jacinto. O
autarca deu o exemplo da
requalificação da sede do
CUI, inaugurada no ano

passado. A obra represen-
tou um investimento de
629 mil euros.

Entre os distinguidos e
homenageados, estive-
ram sócios, atletas, parcei-
ros e outras individuali-
dades. O destaque vai para
a homenagem realizada
ao padre Adelino Américo
Lourenço, pelos 50 anos
de sacerdócio em Idanha-
a-Nova.

Apesar da descida de divisão, presidente do Idanhense,
João Duarte, garante que clube olha já para o futuro
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Uma grande moldura humana esteve presente no apoio à Desportiva do Fundão na segunda-feira à noite

Fundão à espera do Sporting
após bater Lombos na “negra”

Na estreia em casa, na Taça Nacional, o Cariense não foi além de um
empate a três bolas frente ao GRAP

A União Desportiva
Cariense empatou no

passado sábado, pela
primeira vez esta época,
ao cabo de 32 jogos ofi-
ciais. Num jogo disputa-
do no Pavilhão Gimno-
desportivo de Caria regis-
tou-se um empate (3-3)
frente ao GRAP- Grupo
Recreativo Amigos da
Paz (vice- campeão da AF
Leiria) para a segunda
jornada da Taça Nacio-
nal de Seniores Mascu-
linos. Assim, os carien-
ses, tal como o GRAP,

baixam ao segundo lugar,
com quatro pontos, atrás
do líder Clube União
1919, que venceu os dois
jogos até ao momento.

A equipa da casa inau-
gurou o marcador por
Paulo Caseiro (6’) res-
pondeu o adversário com
um golo de David Gon-
çalves (7’). Rafa (12’) deu
de novo vantagem à tur-
ma de Caria e Luís Du-
arte (19’) levou o jogo para
intervalo com um empate
a dois golos.

A abrir segundo tempo

do jogo (22’), o conjunto
de Leiria passou pela
primeira vez para a fren-
te do marcador com um
golo de Luís Pereira. O
golo do empate, que esta-
beleceu o resultado final,
foi apontado por Acosta,
aos 34 minutos.

A União Desportiva
Cariense joga agora mais
dois jogos em casa, rece-
bendo na próxima sexta-
feira (18 horas) o Clube
União 1919. Em caso de
triunfo, salta para a
frente da tabela.

Cariense empata em casa e atrasa-se na luta pela subida

JOÃO ALVES

Equipa
fundanense
deu a volta
à eliminatória
nos dois jogos
disputados
em casa

ADesportiva do Fun-
dão está, pela sétima

vez na sua história, nas
meias-finais do play-off
de apuramento de cam-
peão nacional de futsal,
depois de, no sábado e
segunda-feira ter dado a
volta a uma eliminatória
que tinha começado a
perder na quadra da
Quinta dos Lombos.

Depois de, no primeiro
jogo, em Cascais, ter
perdido por 3-1, a equipa
de Nuno Couto, em dois
jogos muito emotivos e
disputados, ganhou por
duas vezes à Quinta dos
Lombos, em casa, se-
guindo para as meias. No
sábado, uma vitória por
4-2 em que Péleh foi
protagonista: marcou
dois golos, mas acabou
expulso por no festejo do
quarto golo fundanense
se ter dirigido para o
banco da equipa adversá-
ria, ficando privado de
jogar o jogo decisivo de
segunda-feira.

Já no terceiro e último
confronto, “a negra”, a
Desportiva até entrou a
perder, num pavilhão

municipal do Fundão
cheio, com muito público
a apoiar a equipa da casa.
Só que, aos sete minutos,
Henrique Vicente res-
friou os ânimos, ao dar
vantagem aos Lombos. A
Desportiva não esmore-
ceu, foi criando oportu-
nidades que não concre-

tizou, ora por ineficácia,
ora pela boa exibição do
guardião contrário, Schutt,
ora porque a bola foi ao
poste, como aconteceu no
remate de Kutchy, aos 13
minutos. Até que, aos 18
e 20 minutos, surgiu um
herói improvável. David
Gomes, que nem é um

goleador, marcou dois
tentos e levou a equipa
fundanense em vanta-
gem para o intervalo.

Na segunda parte, no
reinício, o Fundão viu
um golo de Filipe Leite
ser anulado, por suposta
mão, e depois, na parte
final, teve que cerrar os

dentes para manter a ma-
gra vantagem. A Quinta
dos Lombos passou a
jogar quase sempre em
5x4, e o Fundão teve que
se encolher, defender
bem em cima da área,
contando com uma boa
exibição do guardião Pau-
lo Pereira, mas também

alguma sorte, já que aos
35 minutos viu uma bola
embater na barra da sua
baliza. No final, grande
festa pela passagem às
meias-finais, onde a Des-
portiva encontra o cam-
peão nacional Sporting. O
primeiro jogo é sexta-feira
à noite, no Fundão.
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Grande prémio da Bouça é no domingo

A Bouça é palco, no
domingo,12, da XXX

edição do Grande Prémio
de Atletismo Serra da
Estrela, entre a Bouça,
Cortes do Meio e Covilhã.

A organização, em co-
municado, diz que “são
muitas as razões para que
os amantes da natureza,
do ambiente, do patrimó-
nio natural e construído,
da gastronomia local, das

Bouça realiza grande
prémio de atletismo

A 11ª edição do Oh
Meu Deus decorre
entre sexta-feira e
domingo

Seia recebe, entre
sexta-feira, 10 e do-

mingo, 12, a 11ª edição do
Oh Meu Deus - Ultra
Trail Serra da Estrela.
Ao longo de três dias,
muitos serão os parti-
cipantes a desafiar os
seus limites na monta-
nha mais alta de Portugal
continental.

O evento congrega qua-
tro provas, com diferen-
tes distâncias e níveis de
dificuldade, na sua gran-
de maioria no território
de Seia. São mais de 200
quilómetros de percursos
para sentir a natureza na
sua essência, por entre
Aldeias de Montanha,
caminhos e veredas da
Estrela.

A distância mais curta,
de 20 quilómetros, liga
pela primeira vez Seia à
Torre, com um desnível
positivo de 1890m, que
terão de ser realizados no

Prova mais longa desafia a percorrer 200 quilómetros pela Serra

tradições usos e costumes
de montanha, do convívio
social, do desporto de
competição (atletismo) e
da manutenção física (ca-
minhada e BTT), reser-
varem na sua agenda
esta data para que neste
dia não faltem e
participem neste grande
certame.”

São esperadas centenas
de participantes. “Dare-

mos o nosso melhor para
que todos se sintam bem
e no final digam tão só e
simplesmente “valeu a
pena”. Este ano procura-
remos ser ainda mais
originais e inovadores”
garante a organização.

Haverá prémios de
participação e almoço
para todos os partici-
pantes.

Ultra Trail na Serra da
Estrela este fim-de-semana

Um percurso desafiante
e aliciante, por entre
locais de referência e
Aldeias de Montanha. A
prova tem um desnível
positivo de 5820 metros,
a ser concluída num
tempo limite de 26 horas.

O percurso dos 160 qui-
lómetros foi desenhado
para os que têm gosto em
arriscar. Uma prova de
ultra endurance pelas
impressionantes paisa-
gens da Estrela, com
início e término em Seia
e com um desnível posi-
tivo de 8720m.

Os mais arrojados po-
dem, ainda, superar-se
nos 200 quilónmetros. Os
atletas que conseguirem
cumprir os 160 antes das
34 horas, podem almejar
concluir mais 40 quilóme-
tros nas 10 horas restan-
tes, e sagrarem-se Viriatos.

O OMD é organizado
pela empresa Horizontes,
em parceria com o
Município de Seia e a
União das Freguesias de
Seia, São Romão e Lapa
dos Dinheiros.

tempo máximo de 8
horas.

Os 50 quilómetros tam-

bém sobem ao ponto mais
alto da montanha. Uma
prova de desnível acen-

tuado, com início na par-
te sul do concelho, em
Barriosa, e fim em Seia,

a concluir em 11 horas.
Os 100 começam e aca-

bam na sede de concelho.

São oito os clubes que participam este ano no torneio

A piscina municipal da
Sertã é palco, no

sábado, 11, da oitava edi-
ção do Torneio de Nata-
ção Meio-Fundo.

Organizado pelo CCD
Sertã (Centro de Cultura
e Desporto do Pessoal da
Câmara Municipal), este
torneio conta com o apoio
do Município da Sertã e
da Associação de Natação
do Interior Centro (ANIC)
e homologação da Federa-
ção Portuguesa de Natação.

Dirigido a clubes fede-
rados convidados pelo

CCD Sertã, neste ano o
torneio permite a partici-
pação de nadadores Master
até ao limite de 20. Rela-
tivamente a clubes parti-
cipantes, estão inscritos
oito clubes sendo que,
além do clube anfitrião,
estão confirmadas as pre-
senças dos clubes: Clube
Natação do Fundão, Eléc-
trico - Ponte de Sor, Clu-
be Náutico de Abrantes,
CLAC do Entrocamento,
ANAR de Castelo Branco,
Clube Natação da Guarda
e Penta Clube da Covilhã.

O torneio é composto
pelas seguintes provas:
400 Livres, 200 Mariposa,
200 Costas, 200 Bruços,
200 Livres, 200 Estilos e
4x100 Livres Haverá
também provas abertas
aos utentes da Piscina
Municipal da Sertã: 25
livres e 50 livres. A pri-
meira sessão de provas
inicia-se às 9h30 e a
segunda sessão começa
às 15 horas. A arbitragem
será da responsabilidade
do Concelho Regional de
Arbitragem da ANIC.

Sertã recebe torneio
meio-fundo de natação
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Portugal de Lés a Lés, uma das principais provas de mototurismo
do mundo, passa na Covilhã no sábado

“Portugal de Lés a lés”
traz cerca de 2500 motards à Covilhã

Foram oito as equipas que participaram no torneio de homenagem ao jovem PSP morto em Lisboa

Carros clássicos desfilaram pelo asfalto da Beira Interior

Iniciativa passa
na Covilhã no
sábado, 11

São esperados no
próximo sábado, 11,

cerca de 2400 participan-
tes de diversas nacionali-
dades, em 2200 motas, na
cidade da Covilhã, para
um final de etapa do 24º
“Portugal de Lés a Lés.”

No concelho o Moto
Clube da Covilhã “Lobos
da Neve” será respon-
sável pela recepção a esta
enorme caravana, que irá
assentar arraial no Com-
plexo Desportivo da Co-
vilhã, onde haverá uma
tarde de animação com
musica ambiente, um

concerto de Flávio Torres,
stands de motas , tas-
quinhas de comes e
bebes, “de modo a que a
população se junte a este
final de etapa de forma a
dar ainda mais vida e cor
ao maior evento de mo-
toturismo do Mundo”
explica o Moto Clube em
comunicado.

Os Lobos da Neve ga-
rantem ter “tudo está a
postos para ao bom estilo
beirão recebermos o final
da segunda etapa e o iní-
cio da terceira deste enor-
me evento que esgotou
toda a capacidade hote-
leira da cidade e que irá
certamente mexer com a
economia local.”

A primeira equipa é

esperada pelas 16 horas,
com a previsão da moto
vassoura pelas 21 horas.
A caravana vem de Faro
com passagem por Caste-
lo de Vide e Covilhã,
chegando a Bragança
depois de mil quilómetros
por estradas nacionais e
municipais.

“Este ano haverá tam-
bém algumas incursões
no pais vizinho, de modo
a que “nuestros herma-
nos” fiquem também a
conhecer o maior evento
mototurístico do mundo
que ainda este ano foi
distinguido com mais um
prémio mundial” frisa a
organização.

Clássicos e desportivos em
desfile pela Beira Interior

Basquetebol homenageou Fábio Guerra
O Pavilhão do CDC

acolheu no passado
sábado, 4, oito equipas no
I Torneio de Basquetebol
Fábio Guerra

O evento contou a pre-
sença de 120 atletas e
treinadores. Participa-
ram as equipas do CDC,
Estrela do Zêzere da
Boidobra, Unidos do Tor-
tosendo, Associação de
Basquetebol Albicastren-
se, Clube de Basquetebol
do Fundão, Guarda UP e
Associação Desportiva
Sanjoanense.

O torneio foi promovido
pelo CDC, Académico dos
Penedos Altos e União
das Freguesias da Covi-
lhã e Canhoso, com o in-
tuito de desenvolver a
modalidade e de homena-
gear Fábio Guerra, agen-
te da PSP morto em

Março quando tentava
separar uma rixa, e an-
tigo atleta e árbitro de
basquetebol, residente

junto ao pavilhão do
CDC.

Fábio Guerra, de 26
anos, que também foi

árbitro de futsal, morreu
a 21 de Março no Hospi-
tal de São José, em Lis-
boa, devido às “graves

lesões cerebrais” sofridas
na sequência das agres-
sões de que foi alvo à por-
ta da discoteca MOME,

em Lisboa, juntamente
com outros três agentes,
que sofreram ferimentos
ligeiros.

O Hotel Lusitânia, na
Guarda, recebeu a

caravana de automóveis
clássicos para a terceira
edição do Classic Cars
Tour, que voltou este ano
com novo percurso e mui-
tas novidades para fazer
as delícias dos conduto-
res de belas máquinas
clássicas e desportivas.

As estradas do Interior
do País voltaram a rece-

ber o desfile de uma
caravana de automóveis
com muitas estórias para
contar. Um evento orga-
nizado pelo Clube Escape
Livre da Guarda, que
contou com 40 auto-
móveis.

Para Luís Celínio, Pre-
sidente do Clube Escape
Livre, foi “mais uma opor-
tunidade de juntar os
entusiastas de automó-

veis clássicos, proprietá-
rios de exemplares que
ainda têm muitos quiló-
metros pela frente, e lhes
proporcionar um fim de
semana de descoberta
pela Beira Interior, com
o que de melhor temos
por cá. Voltaremos para
o ano com novo percurso
novas visitas e quem sabe
um salto a Espanha…”
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PUBLICIDADE - Profissões Liberais

RUI MIGUEL DA CONCEIÇÃO

M A R C A Ç Õ E S
DE SEGUNDA A SÁBADO

ALAMEDA EUROPA,
LOTE 12 R/CHÃO
Tel.: 275 315 643

6200-546 COVILHÃ

MÉDICO DENTISTA

LUIS  TABORDA BARATA
Alergologia

Alergologia pediátrica
Doenças alérgicas e asma

Prof. Associado FCS/UBI
Consultas por marcação 
Rua Comendador Campos

Melo (rua Direita)
29-1º esq Tl 275334876 - Covilhã

 (
10

0)

ADVOGADOS FRANCISCO PIMENTEL
ADVOGADO

Rua Ruy Faleiro, 35
Telefones 275 320 520

Telex 275 320 529
6200 COVILHÃ

SANTOS DIAS
ADVOGADO

Rua de Acesso à Estação
(dos Caminhos de Ferro)

6200-494 Covilhã
Telef./Fax: 275 331 484

(7
63

)

MARIA ASSUNÇÃO
VAZ PATTO

Neurologia
Exames: Electromiografia
e potenciais evocados

Consultas e exames
por marcação

Rua Comendador Campos
Melo (rua Direita)

29-1º esq Tl 275334876 - Covilhã

Rui Cabral
Chefe de Serviço de Ortopedia
Hospitais da Universidade de

Coimbra
COVILHÃ: Rua Comendador
Campos Melo (Rua direita)

nº 29 - 1º Esq.
Tel: 275 334 876

FUNDÃO (Medocuf): Av. Eugé-
nio de Andrade, Lote 65 - R/C

Tel: 275 753 356

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA

(3
59

)

(3
77

)

Carlos Martins Leitão
ESPECIALISTA /PSIQUIATRIA

DOENÇAS NERVOSAS
Consultas por marcação:

Covilhã: R. Comendador Campos
Melo (Rua Direita) 29 – 1º Esq.

(2ªs, 4ªs e 5ªs à tarde)
Telf.: 275 334876

Fundão: Av. Eugénio Andrade,
Lt. 65 – R/C

(3ªs à tarde) Telf.: 275 753356

(3
90

)

  DR. PAULO PINTO

CLÍNICA  DE  MEDICINA  DENTÁRIA  DA  COVILHÃ

Covilhã 1 - Rua Marquês Ávila e Bolama
   - Galerias S. Silvestre - Piso 3

                  Tel/Fax..... 275 334 560
Castelo Branco 2 - Avenida Espanha n.º 24 - r/ch. Esq

   Tel/Fax..... 272 320 570

REDACÇÃO:
934 236 845

redaccao@noticiasdacovilha.pt

GERAL:
275 330 700

geral@noticiasdacovilha.pt

PAGAMENTOS POR TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA
MONTEPIO

IBAN: PT 50 0036 0191 99100012118 95
Pedimos para que em todas as transferências identifiquem sempre

o número de factura e aos n/assinantes o número de assinante .

CLÍNICA DENTÁRIA DO PELOURINHO
ANA  MARGARIDA  XAVIER  FERNANDES

(6
34

)

MÉDICA DENTISTA
Telefone 275 336 223   •   Praça do Município (Edifício Montiel), 33-2º Dtº

-  6200-151 Covilhã

CUPÃO DE
ANÚNCIO

A NÃO ESQUECER
1. Preencha o texto em letras maiúsculas
e deixe uma casa no intervalo de cada
palavra
2. É obrigatório o envio de fotocópia do
Cartão de Cidadão ou Contribuinte no caso
de empresa.
3. Os anúncios recebidos até 3ª feira às
12 h. serão publicados na edição dessa
semana.
Após as 13 horas de 3.ª feira só serão
publicados na semana seguinte.
4. Para mais esclarecimentos contacte
o telef. 275 330 700, Telem. 932 709 577
ou correio electrónico:

geral@noticiasdacovilha.pt
Anúncios com 20 palavras 5 (Iva incluido),
por cada palavra a mais, acresce de i 0,30
(Iva incluido). Até 12 palavras i 3 (Iva
incluído). Até 6 palavras i 1,5 (Iva
incluido).

Preencha e recorte o cupão com anuncio desejado e envie para Notícias da Covilhã
– Rua Jornal Notícias da Covilhã, 65 r/c - Apart. 79, 6200-999 Covilhã

Datas de publicação

Compra-se

Precisa-se

Vende-se Oferece-se Aluga-se

Trespassa-se  Diversos

Cupão a enviar pelo correio
ou entregue no balcão

da sede do NC. A
identificação é obrigatória

Cliente

Morada

Código Postal

Localidade

CANHOSO
Quiosque do Canhoso, R. Gen. Humberto Delgado

TEIXOSO
Quiosque Central, Avenida 25 de Abril

FERRO
Café Trilho Lírico, Av.ª D. Laura Monteiro Maricoto, 7

CARIA
Papelaria - ABCCARIA

BELMONTE
Casa Vera Cruz, Largo S. Sebastião

COVILHÃ
Quiosque do Jardim, Avenida Frei Heitor Pinto
Quiosque do Jardim 2 - Rua Marquês de Ávila e Bolama, 47
Café Quiosque Teles, São Domingos, Cantar-Galo
Casa Dinitória, Rua Visconde da Coriscada, 80
Cláudia Mabel Santos Moura, Central de Camionagem
Estrela 2000 - Praça do Município
Quiosque -Bar “A Ponte” - R. da Indústria - Cantar Galo
Districovilhã (Intermarché)
Quiosque Galp  - Covilhã (em frente ao Hospital)
Tabacaria Centro Comercial da Estação - Covilhã

Líder (Centro Hospitalar Cova da Beira)
Brincarte - Rua Comendador Campos Melo, 39
Tabacaria King-Size - Serra Shopping - Loja 45
Parágrafo Seguinte, Lda., R. Marquês De Ávila e Bolama
Café “O Neves”, Penedos Altos

TORTOSENDO
Anabela Silva Santos Oliveira , Av. Viriato, 70
Relaticonceito, Av. Viriato, 163

BOIDOBRA
Rogeiros - Café Bar - Quinta da Alâmpada

Papelaria Visual, Largo Dr. António José de Almeida

PAUL
Papelaria Barroso Livraria, Rua Dr.José Carvalho, 19

FUNDÃO
Lotarias Vitória, Avenida Dr. Alfredo Mendes Gil
Papelaria Álvaro, Rua Três Lagares
Quiosque Gardunha, Av. da Liberdade
Tabacaria Convívio de Letras, Rua dos Três Lagares

MANTEIGAS
Papelito, Rua 1º de Maio, 22 - 6260-101P
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AGORA TAMBÉM
PAGAMENTOS

POR MULTIBANCO
NA SEDE DO NC

NÓBREGA FONTELA
OFTALMOLOGISTA

Chefe de Serviço Hospitalar
Av. Frei Heitor Pinto,

Lote D, 2º Esq.
COVILHÃ - Telef. 275 335 969
R. da Granja, 60 - 1.º Esq.º

CASTELO BRANCO
Telef. 272 346 317

(2
72

)

Medicina Dentária - Dr. Paulo Sá  |  Pediatria - Dra. Sandra Mesquita
Psicologia Clínica - Dra. Filomena Casalta   |  Nutrição - Dra. Joana

Mascarenhas  |  Terapia da Fala - Dra. Rita Fonseca
R. Conde da Ericeira, 31 - Lj G • 6200-086 Covilhã  •  Tel./Fax 275333149 • Telm. 916781585

(1
11

)

CORREIO
ELECTRÓNICO

geral@noticiasdacovilha.pt
comercial@noticiasdacovilha.pt
redaccao@noticiasdacovilha.pt

IBAN MONTEPIO: PT 50 0036 0191 99100012118 95

Nome:

OBSERVAÇÕES:

Morada:

Código Postal:

Idade: Telefone:
Profissão:

Assinatura:
Envio cheque

FORMA
DE PAGAMENTO

Território Nacional (Anual)
Europa (Anual)
Resto do Mundo (Anual)

i
i
i

25
65
75

ENVIE ESTE CUPÃO PARA:
 Notícias da Covilhã, Rua Jornal Notícias da Covilhã, 65  r/c,

Apartado 79,  6201-015 COVILHÃ
comercial@noticiasdacovilha.pt
Telefone: 275 330 700  |  932 709 577

N.º Contribuinte:

CUPÃO
DE  NOVA

ASSINATURA

• ASSINATURA RENOVÁVEL ANUALMENTE
• CANCELAMENTO APENAS A PEDIDO DO ASSINANTE

Telem:  932 709 577
comercial@noticiasdacovilha.pt
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O objectivo da iniciativa foi aproximar os pais e a comunidade em torno
da Banda Filarmónica do Paul

“Diálogos Musicais Improváveis”
na Banda do Paul

JOÃO CUNHA

Jovens músicos
contaram com os
pais numa
iniciativa musical
a repetir

Sabendo que a música
é uma ferramenta

importante para esti-
mular os jovens e adultos
e com o objectivo de for-
talecer o espírito familiar
na Banda Filarmónica do
Paul, a Associação Cul-
tural Desportiva Pau-
lense (ACDP) lançou  aos
pais e familiares dos
alunos da escola de músi-
ca e dos instrumentistas
no activo um desafio que
gerou alguma expetativa.

Com o desafio aceite, no
primeiro fim de semana
do mês dos Santos Popu-
lares teve lugar o “Dia
Aberto” com o mote: “Diá-
logo Musicais Imprová-
veis entre Filhos, Pais e
Outros Familiares.”

Tratou-se de uma ini-
ciativa que encheu a sede
da ACDP de miúdos e
graúdos que protagoni-
zaram um convivo inter-
geracional com muita
animação, interação entre

pais e filhos e boa dis-
posição.

A Banda Filarmónica
do Paul, ao longo dos
mais de dois séculos da
sua existência, tem assu-
mido o desígnio de conse-
guir fazer a simbiose
entre gerações distintas e
foi o que aconteceu com
estes diálogos musicais

improváveis.
Quanto ao convívio, que

começou com uma peque-
na apresentação indivi-
dual dos alunos da escola
de música, acabou com o
desempenho de “uma
grande banda” integrada
pelos seus progenitores
que vivenciaram uma
experiência única, tal

como Bruna Fonseca faz
questão de mencionar.
“Este tipo de iniciativa
serve sempre para apro-
ximar os pais e a comu-
nidade da Banda Filar-
mónica e vice-versa. Para
além de se incutir o gosto
pela música aos mais
jovens, também os pais
se apercebem da dificul-

dade de aprender música
valorizando assim o tra-
balho desenvolvido com
os seus filhos. Acho que
podemos dizer que foram
excedidas as espectativas
e será caso para desejar
outras edições destes
diálogos”, realça esta ex-
dirigente da banda
paulense e uma das mães
presentes.
Experiência
para repetir

Ainda com a adrenali-
na em alta, a Carolina e
Miriam não se coibiram
de expressar o seu con-
tentamento. “No início
estávamos um bocadinho
nervosas, mas depois
fomos ficando à vontade
e não foi muto difícil.
Gostámos muito desta
actividade e queremos
que se repita, porque foi
bom”, garantiram estas
alunas de tenra idade.

Para a jovem directora
da colectividade Tânia
Santos, a actividade correu
muito bem. “Foi uma
experiência positiva que
correspondeu à nossa
expectativa, Achamos
importante que os pais
acompanhem os filhos
nas suas actividades

musicais. Por outro lado,
enquanto direcção, é
nossa intenção arranjar
formas de atrair os sócios
de forma particular e as
pessoas de modo geral,
para virem até à nossa
sede, porque só assim
ganha nova vida e dinâ-
mica”, sintetiza esta
dirigente e  simultanea-
mente instrumentista

Já o animador de servi-
ço nesta noite de diálogos
musicais improváveis
garantia que “temos de
repetir. Isto correu tão
bem que fica a vontade
de fazermos novas edi-
ções destes diálogos. Toda
a gente participou de
forma alegre e descon-
traída e até as nossas
crianças adoraram e es-
tavam muito motivadas.
Nas bandas vive-se muito
um ambiente familiar e
hoje este conceito fortale-
ceu-se com a vinda dos
pais, que puderam cons-
tatar a forma como trata-
mos da aprendizagem
musical dos filhos. Clara-
mente, estes diálogos
excederam as nossas
expectativas. Por isso, no
futuro temos de reactivá-
los”, augura o maestro
António André.

noticiasdacovilha.pt

Pode ler o seu NC
esta semana
com 28 páginas
a cores
através do site

Há 109 anos consigo
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OPINIÃO - INFORMAÇÕES ÚTEIS

previsão do
fim-de-semana*

tempo

*Instituto Português do Mar e da Atmosfera

SIGNIFICADOS:

SERVIÇOS - Covilhã
S. Municipalizados.....

Linha Verde (ch. grátis)..
Reclamações.............
SERVIÇOS - Fundão EDP
Atend. Com (cham. grátis).....
Assist. Técnica (grátis)......
Leit. Contad. (cham. grátis).....
SERVIÇOS - Castelo Branco
S. Municipalizados.......

275  310  810
275  310  819
800  202  798
275  310  840

800  505  505
800  506  506
800  507  507

272  340  500

275  330  600
275  779  060
272  330  330
275  910  010
277  394  106
277  200  570
274  672  918
271  220  200

Covilhã..................
Fundão....................
Castelo Branco.......
Belmonte...............
Penamacor............
Idanha-a-Nova........
Proença-a-Nova......
Guarda..................

farmácias

COVILHÃ
Museu de Lanifícios

Horário de Funcionamento:
3ªs a Domingos e feriados:

9h30 às 12h00; 14h30 às 18.00
1. - Sede - Real Fábrica Veiga

- Tel. 275 319 724
- Fax: 275 319 712

2. -  Núcleo da Real Fábrica
de Panos

- Tel. 275 275 329 257
Encerramento: 2ªs feiras
(Excepto quando coincide

com dias feriados)
Visitas: Acompanhamento por
guias ou através de headphones

Projecção de vídeos
Serviço Educativo:

Visitas guiadas por marcação
http://www.ubi.pt

Museu Arte e Cultura
(R. António Augusto de Aguiar)
De Terça a Domingo, das 10h00 às
18h00. T: (+351) 275 313 352

Museu do Conto
(R. Conde da Ericeira / Bibli.
Municipal). Dias úteis, das 10h00
às 18h30. T: (+351 275 333 599)
Museu de Arte Sacra da Covilhã
(Casa Maria José Alçada (Junto
Jardim Público) Av.ª Frei Heitor
Pinto). Terça a Domingo. 10h00 às
18h00 “Entrada Gratuita”

Telef/Fax 351 275 334 457.

GALERIA DE EXPOSIÇÕES
Tinturaria - Gal. de Exposições

(Rossio do Rato) Terça-feira
a Domingo, 14h00 às 20h00.

T: (+351) 275 098 086
Casa dos Magistrados

(R. Portas do Sol) Seg. a Quinta-
feira, 09h00 às 12h30 e 13h45 às
18h00 e Sexta-feira, 09h00 às 13h00
T: (+351) 275 310 690

FUNDÃO
Museu Arqueológico

Municipal José Monteiro
Horário de Funcionamento:

De 3ª a Domingos: 10h00 às 12h30;
14h00 às 17h30. Encerrado 2.ª F.ª,
Dom.º de Páscoa e feriados de
Ano Novo, 1.º Maio e 25 de Dezembro.

CASTELO BRANCO
Francrisco Tavares Proença Júnior
Tel. 272 344 277. Horário: todos
os dias excepto segundas - feiras.
9h30 às 12h00/14h00 às 17h30.

GUARDA
Museu Municipal

Telefone 271 213 460
Horário: terças a domingos.

9h00-12h00/ 14h00 - 17h50

277  202  134

274  672  663

271  750  070

IDANHA-A-NOVA
F.Andrade................
PROENÇA-A-NOVA
F.Roda....................
SABUGAL
F.Central.................

missas

HOSPITAIS
H. Pêro da Covilhã. .
Fundão....... ...............
Castelo Branco...........

Oleiros.......................
V. Velha de Ródão..
Guarda......................
CENTROS DE SAÚDE
Covilhã.....................
Fundão......................
Tortosendo.................
Teixoso......................
Castelo Branco............
Centro Médico............
Penamacor.................
Idanha-a-Nova............
Oleiros.......................
Proença-a-Nova...........
Sertã..........................
Vila de Rei..................
Belmonte.......................
Guarda......................
Sabugal.....................
Manteigas..................
Almeida.....................
Vilar Formoso.............
Celorico da Beira........
Fig. Castelo Rodrigo.....
Fornos de Algodres.....
Gouveia.....................
BOMBEIROS
Covilhã ..................
Fundão.....................
Silvares....................
Castelo Branco..........
Idanha-a-Nova...........
Penamacor...............
Oleiros.....................
Vila Velha de Ródão..
Proença-a-Nova.........
Sertã........................
Guarda.....................
Manteigas................
Belmonte..................
Sabugal...........................
Fig. Castelo Rodrigo......
Almeida...................
Celorico da Beira........
Gouveia...................

PROTECÇÃO CIVIL
Castelo Branco.........
Guarda.....................

GNR-BT
Covilhã....................
Tortosendo...............
Fundão.....................
Castelo Branco..........
Penamacor................
Idanha-a-Nova...........
Teixoso.....................
Sertã........................
Vila de Rei................
Oleiros.....................
Vila Velha de Ródão....
Guarda.....................
Manteigas.................
Belmonte..................
Sabugal....................
Vilar Formoso............
Almeida...................
Celorico da Beira......
Fig.Castelo Rodrigo....
Fornos de Algodres......
Gouveia...................
B.T. (CasteloBranco)...
PSP-PJ
Covilhã....................
Castelo Branco..........
Guarda.....................
Gouveia.....................
Polícia Judiciária.........
CTT
Covilhã  (Geral...........
Fundão.....................

COVILHÃ
Rodoviária.................
Táxis.........................
CP............................
TORTOSENDO
Táxis........................
CP............................
FUNDÃO
Rodoviária.................
Auto-Transportes.........
Táxis.........................
CP.............................

275  310  310
275  772  700
275  662  231
272  342  122
277  202  456
277  394  122
272  682  122
272  545  121
274  671  444
274  603  528
271  222  115
275  982  333
275  910  090
271  753  415
271  312  405
271  574  222
271  742  423
238  492  138

272  337  733
271  221  942

275  320  660
275  957  350
275  752  158
272  340 900
277  394  274
277  200 050
275  920  130
274  600  730
274  890 020
272  682  311
272  549 050
271  210 630
275  981  559
275  910 020
271  750 110
271  512  157
271  574  165
271  742  165
271  319 060
271  701 188
238  490 700
272  348  510

275 320 920
272 340 622
271 222 022
238 490 290
271 216  600

275  320  740
275  340  920

275  330  000
275  750 540
272  000  272
272  000  200
272  680 160
272  545  295
271  200  200

275  320  650
275  750  540
275  954  173
275  920  140
272  340  290
272  229  371
277  390  020
277  200  210
272  680  160
274  670  040
274  600  800
274  890  190
275  910  030
271  200  800
271  753  318
271 980  100
271  574  189
271  512  458
271  747  010
271  312  277
271  700 120
238  490 400
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museus

CASTELO BRANCO
Rodoviária.................
CP............................
GUARDA
Rodoviária.................
Transdev...................
CP.............................
Vilar Formoso CP........

275 336 700
275 323 653
275 331 284

275 951 274
275 750 100

275 752 142
800 208 208
275 752 707
275  753   112

272 340 120
272 342 283

271 212 720
271 205 080
 271 238 222
271  512  175

i
COVILHÃ (de 9/6 a 15/6)

TORTOSENDO (de 11/6 a 17/6)
Popular..................

TEIXOSO
Modelar....................

PENAMACOR
Melo........................

UNHAIS DA SERRA
Estrela.....................

ALPEDRINHA
Trindade Lourenço....

MINAS DA PANASQUEIRA
Leal...........................

FUNDÃO  (de 9/6 a 15/6)
Taborda....................

SILVARES
Farmácia Silvares....

VALE DE PRAZERES
Vale de Prazeres......

VALES DO RIO
Abreu........................

275  951 155

275 921 133

275 971 125

275 567 107

275 657 149

275 657 371

275 752 336

275  959 754

275  567 323

275  959 754
CASTELO BRANCO
(de 9/6 a 15/6)

GUARDA   (de 9/6 a 15/6)

SÁBADO
17h00 - Igreja da Santíssima Trindade;
18h00 - Igreja da Misericórdia
18h15 - S. José (Penedos Altos)
19H00 - São Tiago
19h30 - Vila do Carvalho

DOMINGO
09H00 - São Tiago
09H45 - S. José (Penedos Altos)
10H00 - S. Francisco; Boidobra
11H00 - Ssma. Trindade
11H30 - São Tiago

São Martinho
Rodrigo

12H30 - Vila do Carvalho;
19h00 - S. Tiago

céu pouco
nublado

Paulo Aido*

opinião...

Jean-Claude Fiston
vive na República De-

mocrática do Congo, país
que o Papa Francisco vai
visitar daqui a um mês.
Desde criança que sonha-
va ser sacerdote, via-se a
imitar os padres que visi-
tavam a sua paróquia,
mas agora quer ser como
eles. Ainda chegou a
querer ser médico, mas
descobriu que a sua voca-
ção está mesmo no servi-
ço aos outros, aos mais
pobres, às vítimas da vio-
lência, aos que são aban-
donados pela sociedade.

Nasceu em Goma, na
República Democrática
do Congo, numa família
verdadeiramente nume-
rosa. São dez irmãos.
Nove rapazes e uma me-
nina. É uma família
simples, diz, frente a
uma câmara de filmar da
Fundação AIS. Jean-
Claude mostra-nos os
cantos da casa onde vive
agora. O Seminário maior
de Teologia João Paulo
II, em Kinshasa, é o lar
de dezenas de jovens
como ele. Todos ali so-
nham com o dia em que
serão ordenados sacerdo-
tes para serem enviados
em missão, para servir a
comunidade. Ser cristão
na República Democráti-
ca do Congo é exigente. O
país é uma contradição.
Muito rico, excepcional-
mente rico em matérias-
primas, ouro, diamantes,
até o coltan, agora tão
necessário para a pro-
dução de telemóveis…
tudo isso há em abundân-
cia no subsolo deste enor-
me país africano. Mas o
povo vive numa pobreza
desarmante, numa misé-
ria que choca, que enver-
gonha. A ganância pelas
riquezas da República
Democrática do Congo
conduziu o país a um esta-
do de permanente sobres-
salto, com grupos arma-
dos, exércitos de malfei-
tores, populações seques-
tradas pela violência.

Tempos muito
duros

É neste país muito rico
onde vivem pessoas muito
pobres que Jean-Claude

Fiston quer ser sacerdo-
te. Ele irá para onde o
enviarem, mas é ali,
junto aos seus, que se
sente em casa. Como no
seminário, onde recebeu
a equipa da Fundação
AIS. Tem um olhar tími-
do e uma voz serena. Fala
pausadamente, como se
estivesse a mastigar as
palavras, a pensar nelas
antes de as dizer. “Desde
criança que sentia o dese-
jo de ser padre. Sentia-
me atraído pelos missio-
nários da minha paró-
quia. Por vezes, penso
que deixei uma grande
oportunidade para trás.
Também sonhava em ser
médico.” Sonhava, mas
Deus tinha outros planos
para ele. Com a genero-
sidade que abunda nor-
malmente nos jovens,
Jean-Claude já se ima-
gina a percorrer cami-
nhos de terra na sua
bicicleta, entre o verde es-
fusiante da floresta, rumo
às aldeias, ao encontro
das pessoas que precisem
de ajuda, de conforto, de
carinho. De esperança.
Jean-Claude sabe bem
que o país que o Santo
Padre vai visitar vive
um tempo muito duro,
marcado pela violência,
por vezes brutal, de gru-
pos armados que são
verdadeiros exércitos de
malfeitores, mas tam-
bém de conflitos tribais
alimentados pelo sonho
de uma riqueza fácil que
apenas tem trazido mais
miséria e sofrimento à
esmagadora maioria da
população.

Serviço
aos outros

É neste país cheio de

contrastes que Jean-Clau-
de quer ser padre. “Foi a
melhor escolha que fiz”,
diz, como que a explicar
a descoberta da sua voca-
ção. “Deus”, acrescenta,
“envia-nos para onde
quer e nós só temos de
nos deixar transformar.
Foi neste sentido que eu
me deixei transformar
por Ele…” Deixou-se con-
tagiar pelo amor. Agora
é um dos 7654 semina-
ristas apoiados pela Fun-
dação AIS só no continen-
te africano. O futuro que
o espera não é fácil, mas
Jean-Claude não desar-
ma perante as dificulda-
des. A fé também explica
a coragem. “Esta região
enfrenta diversos pro-
blemas que estão relacio-
nados com várias rebe-
liões que provocam guerras
e grande pobreza que
tantos sentem por aqui”,
diz, olhando meio distraí-
do para a câmara de fil-
mar. “Eu gostaria de ser
padre para levar conso-
lação aos que sofrem com
estas feridas, para anun-
ciar a esperança àqueles
que perderam tudo…”
Jean-Claude chegou a
sonhar em ser médico,
mas descobriu que a sua
vocação está no serviço
aos outros, aos mais po-
bres, às vítimas da vio-
lência, aos que são aban-
donadas pela sociedade.
E na República Demo-
crática do Congo não fal-
tam pessoas que precisem
de ajuda… Hoje, agra-
dece ter sido contagiado
pela vocação para o sa-
cerdócio. “A vocação é
um mistério, a vocação
vem de Deus. É o projecto
de Deus!”

*Fundação AIS

vento fraco,
este

Médico
das almas

S. João(quinta)..........

Holon(sexta)............

Crespo(sábado).......

Sant’Ana(domingo)..

Mendes (segunda)...

Parente (terça).........

Pedroso (quarta).........

275 323 699

275 322 325

275 310 100

275 313 050

275 322 249
275 322 305

275 320 530Holon

Holon

272 949 358
272 344 542
272 341 003
272 322 253
272 341 584
272 341 465
272 341 445

Rodrigues dos Santos  ( quinta).
Grave(sexta)...........
Progresso(sábado)...
Ferrer(domingo)......
Pereira Rebelo  (segunda)......
Morgado Duarte (terça)..
Nuno Álvares (quarta)..

271 223 900
271 225  541
271 239 314
271  225 668
271 224 373
271 212 337
271 223 202

Rego(quinta)..........
Teixeira(sexta)........
Moderna(sábado)....
Tavares(domingo)...
Estação(segunda)....
Avenida do Mileu(terça)..
Sé(quarta)...............

céu limpo

vento fraco,
noroeste

O futuro que o espera não é fácil,
mas Jean-Claude não desarma
perante as dificuldades
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Participantes poderão caminhar com rebanhos,
partilhar a merenda típica do “alforge”

e almoçar com pastores

Seia assinala transumância
e vida dos pastores em Julho
Festival regressa
após interregno
provocado pela
pandemia

AFesta da Transu-
mância e dos Pasto-

res vai regressar a Seia,
depois de um interregno
provocado pela pandemia
de covid-19, e vai voltar
a permitir que o público
acompanhe as ovelhas e
os pastores na subida à
Serra da Estrela.

“A Festa da Transu-
mância e dos Pastores re-
gressa no dia 9 de Julho,
com o maior número de
cabeças de gado a reavi-
varem a tradição ances-
tral associada à desloca-
ção sazonal de rebanhos
na Serra da Estrela - a
transumância”, anuncia
em comunicado a Câma-
ra Municipal de Seia,
que promove a iniciativa
em parceria com a Asso-
ciação de Desenvolvimen-
to Integrado da Rede das

Aldeias de Montanha
(ADIRAM), em articula-
ção com os pastores locais.

Segundo destaca a edi-
lidade, trata-se de “uma
oportunidade para viven-
ciar o pastoreio por um
dia”, sendo que o princi-
pal objectivo passa por
“preservar e dignificar
este ofício”, lembrando
uma prática dos tempos
em que os rebanhos eram
conduzidos para outras
zonas à procura de pas-
tagens.  “Não se trata de
uma recriação, mas sim
de uma concertação de
vontades, em que a práti-
ca solitária de outrora dá
lugar à partilha de expe-
riências, entre pastores e
turistas, visitantes e re-
sidentes”, refere o muni-
cípio, acrescentando ain-
da que este evento tam-
bém integra o projecto
intermunicipal Terras da
Transumância.

A Câmara também de-
talha que a tradição an-

cestral, em Seia, tem iní-
cio com um ritual de fé,
no dia 19 de Junho: “Os
pastores oriundos de vá-
rias aldeias do concelho
de Seia, acompanhados
dos rebanhos (cabras e
ovelhas Serra da Estre-
la), devidamente orna-
mentados com os maiores
e melhores chocalhos,
cabeçadas e borlas feitas
de lã de ovelha, desfilam
à vez, à volta da capela
de São João, na aldeia da
Folgosa da Madalena, em
busca de bênção para
mais uma transumân-
cia”.  Já a subida às
pastagens de verão rea-
liza-se 15 dias depois, a 9
de Julho, e pode ser acom-
panhada pelo público em
geral, num percurso de
aproximadamente 11 qui-
lómetros, que parte de
Seia.

“O gado (mais de 1.000
cabeças), proveniente das
terras chãs (Santa Com-
ba, Folgosa, Maceira, São

Martinho, Paranhos e
Pinhanços), concentrar-
se-á no largo da câmara,
às 07:30, e atravessará a
zona histórica da cidade
em direção à montanha,
percorrendo caminhos
que há séculos conduzem
pastores e rebanhos à
Aldeia de Montanha do
Sabugueiro”.  Segundo
acrescenta o município,
alguns dos rebanhos se-
guem para as pastagens
de altitude, onde vão
pernoitar e passar os
meses seguintes, até ao
São Miguel.

A organização refere
que pelo caminho os parti-
cipantes terão oportuni-
dade de degustar a típica
merenda do “alforge” e um
almoço com os pastores
envolvidos na iniciativa.

As inscrições para par-
ticipar na iniciativa po-
dem ser feitas através da
página oficial da autar-
quia na internet, no ende-
reço www.cm-seia.pt.

As Termas de Mon-
fortinho, em Idanha-

a-Nova, promovem de 15
de Julho a 25 de Setem-
bro um festival que apre-
senta música, cultura e
tertúlias à região.

“O Festival ‘Termas é
Monfortinho’ é um even-
to inovador e disruptivo.
É o maior festival da
Beira Baixa, com mais de
50 programas em dois
meses e meio, o que é
extraordinário. Monforti-
nho foi moda, Monforti-
nho é moda e Monforti-
nho vai ser moda”, afir-
ma o gerente da estância
termal de Termas de
Monfortinho, António
Trigueiros de Aragão.

O projecto nasceu há
um mês e resulta de uma
parceria entre o complexo
termal de Termas de
Monfortinho, Câmara
Municipal de Idanha-a-
Nova, Filarmónica Ida-
nhense, Entidade Regio-
nal de Turismo do Centro
e Associação Ibérica de
Turismo do Interior.

O director do evento,
Miguel Martins, explica
que a organização não
quer que este seja apenas
um festival de Monfor-
tinho ou de Idanha-a-
Nova. “Queremos que se
afirme como um festival

do Centro de Portugal e,
em seguida, do País. E
também de Espanha, que
são os nossos vizinhos por
natureza. Trabalhamos
sempre com Espanha em
mente e a comunicação
do Festival também está
a ser feita aí”, frisa. Este
responsável sublinha
ainda que o evento tem
um único objectivo: “Pro-
mover o melhor que Ida-
nha tem. É um festival
para todos aqueles que
nos visitam. Durará quase
três meses para todos be-
neficiarem do programa
que preparámos com mais
de 50 atividades. É um
festival gratuito”.

O evento vai realizar-
se em três locais dife-
rentes do Balneário Ter-
mal de Monfortinho: no
Jardim das Laranjeiras,
na Sala das Cegonhas e
no Solário. “Além da mú-
sica, teremos conversas
em torno dos mais diver-
sos temas: a saúde da
pele, o futuro das termas
e do termalismo, nutri-
ção, gastronomia, as re-
lações transfronteiriças,
usos e costumes locais,
instrumentos tradicio-
nais, os segredos do café,
a recriação da rota do
contrabando, caminha-
das, a riqueza geológica

local, alimentação saudá-
vel, turismo de interior,
entre outros”, conclui.

Já o presidente da Câ-
mara de Idanha-a-Nova,
Armindo Jacinto, realça
a importância das Ter-
mas de Monfortinho como
polo turístico do concelho
e “um dos melhores com-
plexos termais da Eu-
ropa”. “É um festival que
vem ao encontro da dinâ-
mica que está a acontecer
em Idanha e tem um
caráter ibérico. Estamos
na porta de entrada da
região Centro. Temos um
conjunto de potenciali-
dades que temos de saber

trabalhar, tirando parti-
do das oportunidades que
este território oferece e
das redes nacionais e in-
ternacionais em que es-
tamos inseridos”, realça.
O autarca destaca a pro-
gramação “muito rica e
diversificada” do festival,
que será complementada
com aquilo que acontece
durante os meses de verão
no concelho de Idanha-a-
Nova. “É um grande
festival, não porque tem
um grande orçamento,
mas porque junta aquilo
que é a nossa cultura com
a oferta do território, a
dinâmica dos empresá-

rios e das instituições que
colaboram”, conclui.

O presidente da Enti-
dade Regional de Turis-
mo do Centro, Pedro Ma-
chado, assume o compro-
misso de ajudar, cada vez
mais, a catapultar a
ambição que foi criada
com este evento. Este
responsável diz ainda que
se vive um tempo novo
naquilo que é a perceção
dos territórios.

“Em 2013, a Beira Bai-
xa registava 104 mil dor-
midas anuais; em 2019,
chega praticamente às
170 mil. Hoje, a perceção
do Interior é positiva.

Hoje, Interior significa
qualidade de vida, tempo,
serenidade, oportunida-
des e uma nova territo-
rialidade. Coloquemos o
valor justo sobre aquilo
que estes territórios po-
dem representar hoje e
no futuro”, afirma.

O responsável pelo Turis-
mo do Centro considera
que o Interior “é um luxo”
do século XXI, porque
tem a componente da se-
gurança, da saúde, do bem-
estar e do espaço físico.
“Tem uma oferta equili-
brada entre a expectativa
do cliente que queremos
atrair e o serviço que es-
tamos a conseguir pres-
tar. Para fixar turistas,
a animação é ponto de
honra para que os turis-
tas possam permanecer
mais tempo” afirma.

Já sobre o festival, diz
entender que se trata de
um evento que combate
o problema da estada
média dos turistas e os
efeitos da sazonalidade,
com um programa de
actividades ao longo de
dois meses e meio. “Esta-
mos a acompanhar o tra-
balho que os empresários
estão a fazer e enquanto
organismo público é nossa
obrigação contribuir para
que não tenham dificul-
dades”, remata.

O evento vai realizar-se em três locais diferentes do Balneário Termal de
Monfortinho: no Jardim das Laranjeiras, na Sala das Cegonhas e no Solário

Termas de Monfortinho com música,
tertúlias e cultura durante dois meses
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otícias de elmonte

Escola belmontense ganhou concurso promovido pela CCDRC

Escola vence concurso
sobre economia circular
Premiada em
concurso regional
promovido
pela CCDRC

AEscola Básica e Se-
cundária Pedro Álva-

res Cabral, em Belmonte,
é uma das quatro escolas
vencedoras da primeira
edição do Concurso Regio-
nal Centro Circular, que
pretende promover “os
conhecimentos sobre eco-
nomia circular junto da
comunidade escolar da
região Centro.”

Segundo a Comissão de
Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Cen-
tro (CCDRC), que promo-

Embaixador
de Israel
espera fortalecer
“oportunidades
de colaboração”

Dor Shapira enalteceu a comunidade judaica de
Belmonte, com “uma história única”

Arte e cultura
pelas ruas da vila
Se nos próximos dias for até Belmonte e, ao olhar

para o céu, se deparar com peças em tricot
penduradas nas fachadas das casas, ou umas
caravelas a fazerem lembrar os descobrimentos, não
estranhe. Trata-se da primeira edição do Novo
Mundo- Festival de Artes de Rua, que estreia esta
quinta-feira, 9, no Centro Histórico.

Segundo a organização, o céu do Centro Histórico
“ganhará outra cor, através de criações do seu povo,
que reutilizaram e reciclaram materiais para as
instalações que serão exibidas em Junho e Julho
nestas estreitas e belas ruas”.

ve o concurso, trata-se de
um jogo online destinado
aos alunos do 2º e 3º Ciclos
das Escolas dos 100 muni-
cípios que constituem a re-
gião Centro e que decorreu
entre os dias 19 de Abril
e 31 de Maio deste ano.

O concurso visava “edu-
car e sensibilizar de for-
ma lúdica sobre as várias
temáticas que se interli-
gam em torno do conceito
de economia circular:
eficiência hídrica; efici-
ência energética; eficiên-
cia material; concepção e
produção e aquisição e
consumo.”

Participaram no concur-
so 2472 alunos (610 do 2º
ciclo e 1862 do 3º ciclo) e

95 professores de 65 escolas
da Região. Durante toda
a competição foram criados
mais de sete mil jogos de
tabuleiro (que poderiam
ir até cinco jogadores
cada) e quase três mil
batalhas (envolvendo
apenas dois jogadores).

O prémio já foi entregue
na passada segunda-fei-
ra, no auditório da CCDRC.
Além da escola de Belmon-
te, foram também pre-
miadas: a Escola Secun-
dária Acácio Calazans
Duarte (Marinha Gran-
de), a Escola Secundária
de Tondela e a Escola
Básica João de Barros
(Figueira da Foz).

Com garrafas e garrafões de água, em plástico,
se fizeram naus e caravelas que estão a enfeitar

as ruas do Centro Histórico

Exposição dá a conhecer autores locais

O embaixador de Israel em Portugal, Dor Shapira,
esteve na semana passada de visita a Belmonte,

num périplo de dois dias em que procurou fortalecer
os laços com as comunidades locais.

“Belmonte tem uma comunidade judaica com uma
história única. Existem aqui também muitas
oportunidades de colaboração que eu espero virmos a
trabalhar em conjunto” disse na sua página nas redes
sociais.

“16 bibliotecas, 16 autores” é o tema da exposição
itinerante que foi inaugurada na passada sexta-

feira no Castelo de Belmonte. Uma iniciativa da Rede
Intermunicipal de Bibliotecas das Beiras e Serra da
Estrela e das 16 Bibliotecas Municipais do território
da Comunidade Intermunicipal.

“Esta exposição pretende dar a conhecer 16 autores
locais, o lugar onde nasceram e a dimensão cultural
da sua obra”. A exposição ficará patente ao público
até ao dia 30 deste mês, no Castelo de Belmonte.

Exposição itinerante
até dia 30 no Castelo
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